
ATA DA 108ª SESSÃO ORDINÁRIA DA 

1ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 18ª LEGISLATURA 

REALIZADA EM 24 DE NOVEMBRO DE 2015 

PRESIDÊNCIA DO SENHOR DEPUTADO GELSON MERISIO 

 

Às 14h, achavam-se presentes os seguintes srs. 

deputados: Aldo Schneider - Ana Paula Lima – 

Antônio Aguiar – Cesar Valduga - Cleiton Salvaro – 

Dalmo Claro - Darci de Matos - Dirce Heiderscheidt 

- Dirceu Dresch – Dr. Vicente Caropreso – Fernando 

Coruja - Gabriel Ribeiro - Gelson Merisio - Ismael 

dos Santos – Jean Kuhlmann - João Amin - José 

Milton Scheffer – José Nei Ascari – Julio Ronconi 

- Kennedy Nunes – Leonel Pavan - Luciane 

Carminatti – Luiz Fernando Vampiro – Manoel Mota - 

Marcos Vieira – Mário Marcondes - Maurício 

Eskudlark -  Mauro de Nadal – Narcizo Parisotto  – 

Natalino Lázare – Neodi Saretta - Padre Pedro 

Baldissera – Ricardo Guidi – Rodrigo Minotto - 

Romildo Titon – Serafim Venzon – Silvio Dreveck – 

Valdir Cobalchini - Valmir Comin.  

 

PRESIDÊNCIA – Deputados: Gelson Merisio 

Padre Pedro Baldissera 

Aldo Schneider  

 

DEPUTADO GELSON MERISIO (Presidente) – Abre os 

trabalhos da sessão ordinária. Solicita a leitura 

da ata da sessão anterior para aprovação e a 

distribuição do expediente aos srs. deputados. 

 

********* 

Breves Comunicações 

 

DEPUTADO FERNANDO CORUJA (Orador) – Faz menção 

aos projetos relacionados à Educação e à 

Previdência Complementar, reconhecendo que Santa 

Catarina é um estado avançado e que poderia 

trabalhar com metas mais ousadas.  

Lamenta a leitura de, em média, apenas 1.7 

livro por ano pela população brasileira, 

atribuindo o fato às seguintes questões: famílias  

que priorizam os gastos com estética em detrimento 

da educação; falta de investimentos por parte dos 



governos, baixa capacitação dos professores e 

informatização escolar; falta de investimento em 

novos meios digitais dentro das escolas. 

DEPUTADO PADRE PEDRO BALDISSERA (Presidente) – 

A Presidência suspende a sessão até as 15h. 

********** 

Partidos Políticos 

 

Partido: PT 

DEPUTADO DIRCEU DRESCH (Orador) – Cumprimenta 

os educadores presentes que lutam por seus 

direitos. Relembra a votação das medidas 

provisórias que ocorreram na semana anterior em 

que a força da maioria prevaleceu sobre o bom 

senso e a razão, retirando direitos dos policiais 

civis, militares, bombeiros e servidores do IGP. 

Entende que o Regimento foi desrespeitado e que os 

deputados, nas comissões, tiveram seu direito 

cerceado. Protesta contra o governador Raimundo 

Colombo que enviou mais dois projetos polêmicos, 

alterando o Plano de Cargos e Salários do 

Magistério e aumentando a contribuição dos 

servidores para o Iprev. Espera que o Regimento 

seja cumprido e que a Assembleia Legislativa seja 

exemplo de democracia, garantindo que questões 

importantes não sejam aprovadas no afogadilho. 

  

 Partido: PSD 

 DEPUTADO MAURÍCIO ESKUDLARK (Orador) – Sob 

protesto das galerias, tece comentários sobre sua 

posição a respeito da identidade de gênero, 

salientando que deve haver respeito entre as 

diferentes opiniões. Enfatiza a importância de 

discutir o Plano de Educação de Educação, mesmo 

que o governo diga que 90% dos professores sejam 

favoráveis à implantação.   

 DEPUTADO PADRE PEDRO BALDISSERA (Presidente) – 

Suspende a sessão até o início da Ordem do Dia. 

 

 



********** 

Ordem do Dia 

 

 DEPUTADO GELSON MERISIO (Presidente) – Reabre 

a sessão e dá início à Ordem do Dia, relatada na 

íntegra. 

 Discussão e votação em segundo turno do 

Projeto de Lei n. 0168/2015, de autoria do 

deputado José Nei Ascari, que institui o Dia 

Estadual de Conscientização sobre as 

Mucopolissacaridoses (MPS), a ser promovido, 

anualmente, no dia 15 de maio, no estado de Santa 

Catarina. 

 Conta com parecer favorável das comissões de 

Constituição e Justiça e de Saúde. 

Em discussão. 

(Pausa) 

Não havendo quem o queira discutir, encerramos 

sua discussão. 

Em votação. 

Os srs. deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. 

Aprovado. 

Discussão e votação em segundo turno do 

Projeto de Lei n. 0232/2015, de autoria do 

deputado Patrício Destro, que institui a Semana 

Estadual do Rim, do Combate à Insuficiência Renal 

Crônica e do Paciente Transplantado e adota outras 

providências. 

Ao presente projeto foi apresentada emenda 

supressiva. 

 Conta com parecer favorável das comissões de 

Constituição e Justiça, de Finanças e Tributação e 

de Saúde. 

Em discussão. 

(Pausa) 

Não havendo quem o queira discutir, encerramos 

sua discussão. 

Em votação. 

Os srs. deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. 

Aprovado. 

 Discussão e votação em segundo turno do 

Projeto de Lei n. 0235/2015, de autoria do 



deputado Manoel Mota, que institui no calendário 

oficial de eventos do estado de Santa Catarina o 

Arraial Fest. 

 Ao presente projeto foi apresentada emenda 

modificativa. 

 Conta com parecer favorável das comissões de 

Constituição e Justiça e de Educação, Cultura e 

Desporto. 

Em discussão. 

(Pausa) 

Não havendo quem o queira discutir, encerramos 

sua discussão. 

Em votação. 

Os srs. deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. 

Aprovado. 

Discussão e votação em segundo turno do 

Projeto de Lei n. 0308/2015, de autoria do 

deputado Antônio Aguiar, que institui o Dia 

Estadual de Prevenção de Deficiências no estado de 

Santa Catarina.  

 Ao presente projeto foi apresentada emenda 

substitutiva global. 

 Conta com parecer favorável da comissão de 

Constituição e Justiça e de Defesa dos Direitos da 

Pessoa com Deficiência. 

Em discussão. 

(Pausa) 

Não havendo quem o queira discutir, encerramos 

sua discussão. 

Em votação. 

Os srs. deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. 

Aprovado. 

Discussão e votação em turno único do Projeto 

de Lei n. 0227/2015, de origem governamental, que 

aprova o Plano Estadual de Educação (PEE) para o 

decênio 2015/2024, e estabelece outras 

providências. 

 Ao presente projeto foram apresentadas emendas 

aditivas, modificativas e subemendas. 

 Conta com parecer favorável das comissões de 

Constituição e Justiça, de Finanças e Tributação e 

de Educação, Cultura e Desporto. 



Em discussão. 

Deputada Luciane Carminatti – Peço a palavra, 

pela ordem, sr. presidente. 

DEPUTADO GELSON MERISIO (Presidente) – Com a 

palavra, pela ordem, a sra. deputada Luciane 

Carminatti. 

DEPUTADA LUCIANE CARMINATTI – Presidente, 

tenho 18 destaques, gostaria que v.exa. explicasse 

a forma de discussão da matéria. 

DEPUTADO GELSON MERISIO (Presidente) – A 

discussão da matéria será em bloco e a votação 

individual. 

DEPUTADA LUCIANE CARMINATTI – Começa com os 

destaques? 

DEPUTADO GELSON MERISIO (Presidente) – Vamos 

votar os destaques. Quem se inscrever para votar 

os destaques faz a defesa, e a votação poderá ser 

em bloco ou individual. Se for individual, não 

haverá discussão a cada destaque, ou seja, 

discussão em bloco ou votação individual, conforme 

o Regimento Interno. 

Deputado Ismael dos Santos – Peço a palavra, 

pela ordem, sr. presidente. 

DEPUTADO GELSON MERISIO (Presidente) – Com a 

palavra, pela ordem o sr. deputado Ismael dos 

Santos. 

DEPUTADO ISMAEL DOS SANTOS – Presidente, 

apenas para esclarecimento, e a discussão do plano 

na sua totalidade? 

DEPUTADO GELSON MERISIO (Presidente) – 

Primeiro os destaques, depois votaremos o plano. 

Pode ser assim? 

DEPUTADO ISMAEL DOS SANTOS – Sem problemas. 

DEPUTADA LUCIANE CARMINATTI – Eu gostaria que 

fosse feita a votação no painel de cada um dos 18 

destaques. 

DEPUTADO GELSON MERISIO (Presidente) – A 

votação pode ser, mas vamos deixar claro como será 

o processo. Vamos fazer a discussão dos destaques 

de forma única e a votação individual no painel. 

DEPUTADA LUCIANE CARMINATTI – Certo. 

DEPUTADO GELSON MERISIO (Presidente) – Estão 

em discussão os destaques. 



Deputado Dirceu Dresch – Peço a palavra, pela 

ordem, sr. presidente. 

DEPUTADO GELSON MERISIO (Presidente) – Com a 

palavra, pela ordem, o sr. deputado Dirceu Dresch. 

DEPUTADO DIRCEU DRESCH – Sr. presidente,  

entendo que pode ser feito o debate em bloco de 

todas as emendas e a votação separadamente, 

precisaríamos apenas de 30 segundos para explicar 

cada emenda. 

DEPUTADO GELSON MERISIO (Presidente) – O líder 

do partido faz o encaminhamento, não há nenhum 

problema, pode ser assim. 

DEPUTADO DIRCEU DRESCH – Está bem, obrigado. 

DEPUTADO GELSON MERISIO (Presidente) – Está em 

discussão o requerimento da deputada Luciane 

Carminatti. São 18 requerimentos que serão 

discutidos em bloco. 

Consulto quem inscreverá para discutir os 

requerimentos. Temos inscritos apenas dois 

deputados, Luciane Carminatti e o deputado Dirceu 

Dresch. Como se trata de um tema extenso, vou 

conceder aos dois deputados inscritos dez minutos, 

em vez de cinco minutos, para que tenham o tempo 

suficiente para fazer a exposição dos temas. 

DEPUTADA LUCIANE CARMINATTI – Dez minutos para 

discutir 18 destaques? É possível ampliar, 

presidente? 

DEPUTADO GELSON MERISIO (Presidente) – É 

regimental, nós temos 40 deputados, se concedermos 

dez minutos para cada um seriam necessários 400 

minutos. 

Portanto, v.exa. tem dez minutos, deputada. 

DEPUTADA LUCIANE CARMINATTI – O primeiro 

destaque que faço é com relação à Meta n. 1.7. 

Temos, em Santa Catarina, 84% de crianças 

atendidas de quatro a cinco anos, faltando,  

portanto, 16%; de zero a três anos, são atendidas 

hoje em Santa Catarina 38.5%, faltam 11.5%. 

Portanto, essa meta é muito tímida, então a 

nossa emenda é para atendimento de toda a demanda 

de creche, e isso significa que não é obrigatório 

os pais colocarem os filhos em creche, mas 

precisaremos atender toda a demanda. É um direito 



da criança, o direito à educação, da mãe e da 

família também. 

Assim, entendemos que é possível, sim, e 

exequível, o atendimento de toda essa demanda.  

Em relação à Emenda n. 2.22, que trata do 

ensino fundamental, nos preocupamos muito porque 

apresentamos uma emenda para suprimir uma das 

estratégias que dizia que tratava da revisão do 

Sistema Estadual de Educação com relação ao número 

de alunos por turma.  

 Se isso foi reavaliado, teremos depósitos de 

alunos nas salas de aula. Então, gostaria de pedir 

a aprovação para a supressão da Emenda n. 2.22. 

 Quanto à Emenda n. 2.24, que visa adequar a 

estrutura física das escolas ao custo 

aluno/qualidade inicial até 2008, e ao custo 

aluno/qualidade até 2025 ao final do plano, porque 

nós temos que ter outro padrão de escolas com 

outras estruturas físicas. As escolas estão 

deterioradas, caindo na cabeça de aluno e 

professor.  

 Então, a nossa emenda é para adequar o 

custo/aluno e o custo aluno/qualidade, em que um 

dos insumos é a estrutura física.  

 Sobre a Emenda n. 3.7, que trata dos 15 a 17 

anos, visa assegurar a necessidade de manter os 

alunos no campo, onde estão ficando apenas homens 

e velhos, nós não temos mais mulheres e jovens no 

campo. Então, a educação é muito importante nesse 

sentido também. 

 Com relação à Emenda n. 6.11, que trata da 

educação em tempo integral, que é extremamente 

importante, porque não basta o governo se 

preocupar em colocar mais horas os alunos na 

escola, é preciso um professor em tempo integral, 

um projeto pedagógico em tempo integral, formação 

de professores e também a institucionalização da 

dedicação exclusiva do professor na escola. Por 

isso, precisamos garantir que a escola tenha outro 

perfil.  

 Em relação à Meta n. 10, precisamos que ela 

seja revista. O Plano Nacional prevê oferecer no 

mínimo 25% das matrículas de educação de jovens e 

adultos no ensino fundamental e médio integrado à 



educação profissional. O Plano Estadual reduz para 

10%, então, vai contra a hierarquia das leis que 

previa 25%. Nós apresentamos emenda para chegar em 

35% das matrículas.  

  Sobre a Meta n. 11.15, Emenda n. 11.15, que 

visa o fortalecimento das Casas Familiares Rurais, 

garantindo convênios para que os técnicos sejam 

contratados e os profissionais também, 

viabilizando assim as condições de trabalho.  

 Agora eu vou para as emendas mais importantes, 

que são as da Meta 17 e 18, que tratam da 

carreira, da remuneração, da gestão democrática, e 

nenhuma delas foi acatada. Então, apresentamos uma 

emenda, em relação à Meta n. 17, que estabelece o 

seguinte: ”Garantir que a valorização dos 

profissionais da Educação tenha como referência o 

Piso Salarial Nacional Profissional definido em 

lei federal, nos termos do inciso VIII do art. 206 

da Constituição, respeitando as diretrizes que 

valorizam a formação inicial continuada, o tempo 

de serviço, jornada com dedicação exclusiva, 

percentuais adequados entre nível, referência, 

progressão funcional a qualquer tempo e adquirido 

conforme nova habilitação – licença sabática e 

licença-prêmio. Essa é a nossa Emenda n. 17.1, 

Meta n. 17. 

A Estratégia n. 17.6 visa assegurar a 

realização periódica de concurso público para o 

provimento de cargos garantindo apenas 10% de ACTs 

e o restante de professores efetivos. 

Em relação à Meta n. 18, Emenda n. 18.1, visa 

o seguinte: ”Estabelecer diretrizes para a gestão 

democrática da Educação, no prazo de um ano, 

contado da aprovação do plano, e assegurar 

condições para a sua implementação com legislação 

específica para a gestão democrática das escolas, 

através de escolha direta de diretores pela 

comunidade escolar, no âmbito da educação básica e 

superior, a serem implantadas até no máximo 2016. 

Implementar, no âmbito do estado e municípios, 

planos de carreira para os profissionais do 

Magistério, das redes públicas da educação básica, 

que deverão criar mecanismos de preferência, que 



possibilitem o cumprimento de jornada de trabalho 

em uma única unidade escolar.” 

Sr. presidente, devido ao tempo, eu tive que 

sistematizar as emendas, mas quero pedir a 

aprovação pelos srs. deputados. Algumas emendas 

são de nossa autoria, mas a grande maioria 

sugerida pelo Fórum Estadual de Educação, no qual 

o Sindicato dos Trabalhadores em Educação, que é 

composto pelos professores da Rede Estadual de 

Ensino, sugeriram.  

Infelizmente, as emendas propostas pelo Fórum 

não foram acatadas e o Plano Estadual que veio a 

esta Casa não contempla a demanda, a necessidade, 

o sonho de uma educação que valorize os 

professores, escolas melhores e a aprendizagem com 

qualidade social. 

Muito obrigada! 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DA ORADORA) 

DEPUTADO GELSON MERISIO (Presidente) – 

Consulto o sr. deputado Natalino Lázare, se vai 

fazer a defesa do seu destaque ou apenas vai ser 

encaminhamento? 

DEPUTADO NATALINO LÁZARE – Apenas 

encaminhamento, sr. presidente. 

DEPUTADO GELSON MERISIO (Presidente) – Logo em 

seguida, sr. deputado. 

Com a palavra o deputado Dirceu Dresch. 

DEPUTADO DIRCEU DRESCH – Sr. presidente e srs. 

deputados, trabalhadores da Educação, enfim, todos 

que nos acompanham esta sessão. Quero dizer que o 

tema da educação para o nosso futuro de Santa 

Catarina, de todo o Brasil, é de grande 

importância.  

Talvez, muitos dos pais, dos alunos, que nos 

acompanham em casa, nesta tarde, os professores 

que estão aqui, não tenham a dimensão do que este 

estado precisa avançar na perspectiva educacional. 

O Brasil, felizmente, nos últimos anos tem 

tido grandes avanços, especialmente, no número de 

jovens nas universidades. Nós saltamos um pouco 

mais de 500 mil para 7,3 milhões de jovens nas 

universidades no final de 2014. Temos muito que 

discutir a qualidade da educação brasileira, mas 



precisamos avançar muito ainda em relação à 

qualidade, a participação dos pais, a participação 

de fato, da importância dos nossos jovens, dos 

nossos estudantes de apostar numa educação de 

qualidade do nosso ensino. 

 Quero aqui cumprimentar a deputada Luciane 

Carminatti e o deputado Valdir Cobalchini, 

presidente da comissão, que realizaram audiências 

públicas com belos debates pelo estado afora, mas 

gostaria de dizer, com relação a essas belas 

sugestões que vocês, professores, inclusive deram, 

que boa parte ou as questões importantes também 

não estão aqui. E a deputada faz as emendas, as 

quais também este deputado assina, para tentar 

melhorar o Plano da Educação, porque ele é de 

fundamental importância.  

Ampliamos o ensino infantil, o ensino 

superior, e agora precisamos ampliar o ensino 

técnico, fortalecendo as escolas técnicas 

estaduais, e também o ensino básico, médio, parte 

que cabe ao governo do estado. Por isso, as 

emendas que a deputada propõe em várias áreas vêm 

desde a estrutura das escolas. Isso faz parte do 

ensino de qualidade. Quando o aluno e o professor 

estão preocupados se a escola pode cair sobre suas 

cabeças, não sai um ensino de qualidade, para 

exemplificar isso. Agora, precisamos valorizar o 

professor, o servidor e fazer concurso público. 

Metade dos professores do estado são ACTs, e 

muitos deles não apostam de fato na educação 

porque não sabem se no ano que seguinte irão 

continuar dando aula. Que educação é essa? Aí não 

tem jeito. Então, propomos uma emenda para se 

chegar a 10% de ACTs, no máximo, e os outros 

professores têm que concursar e precisam ter plano 

de carreira. Outra questão fundamental é se olhar 

para o meio rural. Lá temos agricultores 

familiares, indígenas, quilombolas, pescadores que 

precisam estar contemplados. É preciso um ensino 

voltado ao meio rural de qualidade, que é rico em 

produção de alimentos, mas também em cultura e 

experiência. Cito a experiência das casas 

familiares rurais, que é extraordinária e ontem à 

noite inclusive as escolas familiares rurais foram 



homenageadas aqui como um espaço importante de 

profissionalização e preparação de agricultores de 

qualidade neste estado.  

Entendemos que a educação deve ter uma maior 

valorização. Precisamos discutir a implantação do 

piso na carreira dos servidores, do concurso 

público para que a qualidade da educação melhore. 

Fala-se de um estado com uma educação diferenciada 

e isso não acontecerá se não investirmos pesado na 

perspectiva educacional.  

Por isso, entendo que essas propostas que 

estamos aqui apresentando são fundamentais para o 

futuro da educação catarinense que valoriza e 

trabalha a estrutura das escolas, trabalha o 

professor com preparação e valorização e com 

investimentos para uma educação de qualidade. 

Estamos pensando para os próximos dez anos e isso 

tem que ser feito com qualidade.  

Deputado Valdir Cobalchini, v.exa. coordenou a 

comissão, o trabalho, as audiência públicas, mas 

falta a inclusão desses artigos que estamos 

apresentando para a educação ser realmente de 

melhor qualidade. 

Muito Obrigado! 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

DEPUTADO GELSON MERISIO (Presidente) – Não 

havendo mais quem os queiram discutir, encerramos 

sua discussão. 

Em votação. 

Inicialmente, passaremos à votação do 

requerimento de autoria do deputado Natalino 

Lázare, Meta n. 5, Anexo n. 5. 

 Deputado Silvio Dreveck – Pela ordem, para 

encaminhamento de votação, sr. presidente. 

 DEPUTADO GELSON MERISIO (Presidente) – Com a 

palavra, para encaminhamento de votação, o 

deputado Silvio Dreveck. 

 DEPUTADO SILVIO DREVECK – Sr. presidente, 

apenas para registrar que estamos adaptando o 

Plano Estadual de Educação ao Plano  Nacional de 

Educação, portanto, o nosso encaminhamento é pelo 

voto “não” para as propostas de emendas e “sim” 



para o projeto original, de acordo com o relator, 

deputado Valdir Cobalchini. 

 (Manifestações das galerias) 

 Deputado Natalino Lázare – Peço a palavra, 

para encaminhamento, sr. presidente.  

 DEPUTADO GELSON MERISIO (Presidente) – Com a 

palavra, deputado Natalino Lázare, para 

encaminhamento de votação. 

 DEPUTADO NATALINO LÁZARE – Sr. presidente, a 

minha emenda propõe a criação de um projeto 

especial para alfabetização, que é a do professor 

alfabetizador, que é preparar melhor o professor 

das séries iniciais, especializá-lo em 

alfabetização.  

 Eu fiz isso quando era prefeito de Arroio 

Trinta e funcionou, porque o professor 

alfabetizador quanto mais preparado tecnicamente, 

pedagogicamente, evidentemente, terá mais 

condições de alfabetizar melhor os seus alunos.      

 Por isso, proponho a criação de um projeto, de 

um programa especial de alfabetização dando ao 

professor mais recursos didáticos, pedagógicos, 

mais formação e, inclusive, dando a ele incentivos 

para que busque se aperfeiçoamento na área. 

 Eu suponho, pela experiência que tenho como 

professor, que o aluno bem alfabetizado é aquele 

que tem mais chance de vencer na vida; e o aluno 

que não tem uma boa alfabetização, terá mais 

dificuldade no futuro. 

 Por isso, proponho através de emenda, a 

criação de um projeto especial de alfabetização, 

inclusive com apoio financeiro melhor para esse 

professor especialista em alfabetização.    

 Deputado Valdir Colbachini – Pela ordem, para 

declaração de voto, sr. presidente. 

 DEPUTADO GELSON MERISIO (Presidente) – Com a 

palavra, para declaração de voto, o deputado 

Valdir Cobalchini. 

 DEPUTADO VALDIR COBALCHINI – Sr. presidente, 

como encaminhamento de votação, com a devida 

permissão do líder da bancada, deputado Antônio 

Aguiar, quero dizer que fizemos oito audiências 

regionais, debatemos exaustivamente e quero aqui 

agradecer a participação dos deputados que nos 



acompanharam praticamente em todas essas 

audiências públicas, de forma aberta, 

transparente, democrática. Não cerceamos 

absolutamente ninguém, nem um tema deixou de ser 

debatido e muitos dos que estão aqui participaram 

das referidas audiências.  

 De forma que a partir do momento em que o 

projeto chegou à comissão de Educação, Cultura e 

Desporto, depois da tramitação na comissão de 

Constituição e Justiça, onde algumas emendas foram 

apresentadas e acatadas, depois na comissão de 

Finanças e Tributação, onde algumas emendas foram 

acatadas. Na comissão de Educação acatamos várias 

emendas, que aprimoram muito o projeto. Eu tenho 

aqui emendas da Meta n. 1 e 1.18 - e não vou fazer 

a leitura das ementas – apenas gostaria de 

confirmar que tivemos muita boa vontade. 

 (Manifestações das galerias) 

Emendas que foram sugeridas, inclusive, pelo 

Sinte - é bom que fique bem claro -, apresentadas 

pela deputada Luciane Carminatti. Gostaria de 

esclarecer que não acatamos as emendas com vício 

de origem, que gerando despesas e que, fatalmente 

seriam vetadas, ou porque já haviam sido 

contempladas nas emendas já acatadas. 

Então, outros temas obviamente continuarão 

sendo debatidos, e quero aqui pedir aos membros da 

comissão de Educação, Cultura e Desportos, 

especialmente aos demais deputados, ao Sinte e às 

demais instituições que representam a Educação, 

que o debate possa continuar, sim, mas, em relação 

ao projeto encaminhado pelo Executivo, asseguro a 

todos os deputados que avançamos e aprimoramos 

muito, de forma que é exceção aquilo que não foi 

incluído. 

(Manifestações das galerias) 

A regra foi a boa vontade de atendermos tudo 

aquilo que era possível, a exemplo da Federação 

das Apaes em Santa Catarina,  cuja Meta n. 4 

atendemos integralmente, conforme solicitação, e 

assim  ocorreu com tantas outras emendas que 

poderia fazer a leitura, mas vou poupá-los. 

Então, sr. presidente e srs. deputados, fiquem 

absolutamente tranquilos em relação àquilo que 



vamos aprovar nesta tarde, sem fugir do debate, 

mais uma vez, porque alguns temas, demandam mais 

debates, deputado Fernando Coruja, mas não vamos 

fugir, em momento algum, de debater qualquer 

assunto que seja encaminhado a esta Casa. 

DEPUTADO GELSON MERISIO (Presidente) – Para 

esclarecimento, a votação iniciada antes foi 

cancelada porque estava com um número equivocado, 

já está corrigido. 

Votação em destaque, de autoria do deputado 

Natalino Lázare, de emenda modificativa à folha 

229, do Projeto de Lei 0227/2015, que aprova o 

Plano de Estadual de Educação (PEE) para o decênio 

2015-2024 e estabelece outras providências. 

Refere-se à Meta n. 5, Anexo n. 5. 

Em votação.  

Os srs. deputados que votarem “sim” aprovam a 

matéria e os que votarem “não” rejeitam-na. 

Portanto, aprovam o texto original. 

(Procede-se à votação nominal por processo 

eletrônico.) 

DEPUTADO ALDO SCHNEIDER  

DEPUTADA ANA PAULA LIMA  

DEPUTADO ANTÔNIO AGUIAR       não 

DEPUTADO CESAR VALDUGA       sim 

DEPUTADO CLEITON SALVARO       sim 

DEPUTADO DALMO CLARO         

DEPUTADO DARCI DE MATOS       não 

DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT      não 

DEPUTADO DIRCEU DRESCH       sim 

DEPUTADO DR. VICENTE CAROPRESO     não 

DEPUTADO FERNANDO CORUJA       não 

DEPUTADO GABRIEL RIBEIRO       não 

DEPUTADO GEAN LOUREIRO  

DEPUTADO GELSON MERISIO       não  

DEPUTADO ISMAEL DOS SANTOS      não 

DEPUTADO JEAN KUHLMANN       não 

DEPUTADO JOÃO AMIN        não 

DEPUTADO JOSÉ MILTON SCHEFFER     não 

DEPUTADO JOSÉ NEI ASCARI      não 

DEPUTADO JULIO RONCONI       sim 

DEPUTADO KENNEDY NUNES       não 

DEPUTADO LEONEL PAVAN       não  

DEPUTADA LUCIANE CARMINATTI      sim 



DEPUTADO LUIZ FERNANDO VAMPIRO     não 

DEPUTADO MANOEL MOTA        não 

DEPUTADO MARCOS VIEIRA       não 

DEPUTADO MÁRIO MARCONDES       sim 

DEPUTADO MAURÍCIO ESKUDLARK      não 

DEPUTADO MAURO DE NADAL       não  

DEPUTADO NARCIZO PARISOTTO      não 

DEPUTADO NATALINO LÁZARE       sim 

DEPUTADO NEODI SARETTA       sim 

DEPUTADO PADRE PEDRO BALDISSERA     sim 

DEPUTADO RICARDO GUIDI       sim 

DEPUTADO RODRIGO MINOTTO       sim 

DEPUTADO ROMILDO TITON       não 

DEPUTADO SERAFIM VENZON       não 

DEPUTADO SILVIO DREVECK       não  

DEPUTADO VALDIR COBALCHINI      não 

DEPUTADO VALMIR COMIN       não 

Está encerrada a votação. 

Votaram 36 srs. deputados. 

Temos 25 votos “não” e 11 votos “sim”.  

O exmo. sr. presidente, deputado Gelson 

Merisio, acatou as manifestações dos deputados 

Dalmo Claro e Ana Paula Lima, votando favoráveis à 

emenda e do deputado Aldo Schneider votando contra 

à emenda, todos fora do sistema eletrônico de 

votação. Sendo assim, totalizaram 13 votos “sim” e 

26 votos “não”.   

Está rejeitada a matéria. 

Votação em destaque, de autoria da deputada 

Luciane Carminatti, da emenda modificativa à folha 

376 do Projeto de Lei n. 0227/2015, que aprova o 

Plano Estadual de Educação para o decênio 2015-

2024. 

Refere-se à Meta n. 1, da Estratégia n. 7. 

Deputado Silvio Dreveck, qual é o seu 

encaminhamento? 

 DEPUTADO SILVIO DREVECK - Sr. presidente, 

vamos votar “não” às emendas , portanto voto dois, 

srs. deputados, sr. presidente, para o bem da 

Educação.  

 DEPUTADO GELSON MERISIO (Presidente) – Em 

votação. 

Os srs. deputados que votarem “sim” aprovam a 

matéria e os que votarem “não” rejeitam-na.  



 (Procede-se à votação nominal por processo 

eletrônico.) 

DEPUTADO ALDO SCHNEIDER não 

DEPUTADA ANA PAULA LIMA sim 

DEPUTADO ANTÔNIO AGUIAR não 

DEPUTADO CESAR VALDUGA sim 

DEPUTADO CLEITON SALVARO não 

DEPUTADO DALMO CLARO não 

DEPUTADO DARCI DE MATOS não 

DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT não 

DEPUTADO DIRCEU DRESCH sim 

DEPUTADO DR. VICENTE CAROPRESO não 

DEPUTADO FERNANDO CORUJA  

DEPUTADO GABRIEL RIBEIRO não 

DEPUTADO GEAN LOUREIRO  

DEPUTADO GELSON MERISIO não 

DEPUTADO ISMAEL DOS SANTOS não 

DEPUTADO JEAN KUHLMANN não 

DEPUTADO JOÃO AMIN não 

DEPUTADO JOSÉ MILTON SCHEFFER não 

DEPUTADO JOSÉ NEI ASCARI não 

DEPUTADO JULIO RONCONI não 

DEPUTADO KENNEDY NUNES não 

DEPUTADO LEONEL PAVAN  

DEPUTADA LUCIANE CARMINATTI sim 

DEPUTADO LUIZ FERNANDO VAMPIRO não 

DEPUTADO MANOEL MOTA  

DEPUTADO MARCOS VIEIRA não 

DEPUTADO MÁRIO MARCONDES não 

DEPUTADO MAURÍCIO ESKUDLARK não 

DEPUTADO MAURO DE NADAL não 

DEPUTADO NARCIZO PARISOTTO não 

DEPUTADO NATALINO LÁZARE não 

DEPUTADO NEODI SARETTA sim 

DEPUTADO PADRE PEDRO BALDISSERA sim 

DEPUTADO RICARDO GUIDI não 

DEPUTADO RODRIGO MINOTTO sim 

DEPUTADO ROMILDO TITON não 

DEPUTADO SERAFIM VENZON não 

DEPUTADO SILVIO DREVECK não 

DEPUTADO VALDIR COBALCHINI não 

DEPUTADO VALMIR COMIN não 

 Está encerrada a votação 

 Votaram 36 srs. deputados.  



 Temos sete votos “sim” e 29 votos “não”.  

 Está rejeitada a matéria.  

 Votação em destaque, de autoria da deputada 

Luciane Carminatti, da emenda supressiva à folha 

381 do Projeto Lei n. 0227/2015 que, aprova o 

Plano Estadual de Educação (PEE) para o decênio 

2015-2024 e estabelece outras providências. 

Destaque que suprime a Estratégia n. 22, da 

Meta n. 2.  

Em votação. 

Os srs. deputados que votarem “sim” aprovam a 

matéria e os que votarem “não” rejeitam-na. 

(Procede-se à votação nominal por processo 

eletrônico.)  

 Deputada Luciane Carminatti – Peço a palavra, 

para encaminhamento de votação, sr. presidente. 

 DEPUTADO GELSON MERISIO (Presidente) – Para 

encaminhamento, enquanto a votação ocorre, a 

deputada Luciane Carminatti.   

 DEPUTADA LUCIANE CARMINATTI – Tenho certeza 

que Santa Catarina pode mais, pode melhorar, 

portanto, voto um, voto “sim”.  

 DEPUTADO SILVIO DREVECK – Peço a palavra, sr. 

presidente, para encaminhamento de votação.  

 DEPUTADO SILVIO DREVECK – Sr. presidente, 

continua voto dois às emendas, voto “não”.  

 Vamos refazer a votação. Está anulada a 

presente votação porque foi apagado o voto nominal 

antes que fosse possível conferir.  

 Então, vamos refazer a votação do Projeto n. 

227.  

 Trata-se da mesma matéria.  

 Os srs. deputados que votarem “sim” aprovam a 

matéria e os que votarem “não” rejeitam-na.  

 (Procede-se à votação nominal por processo 

eletrônico) 

DEPUTADO ALDO SCHNEIDER não  

DEPUTADA ANA PAULA LIMA sim 

DEPUTADO ANTÔNIO AGUIAR não 

DEPUTADO CESAR VALDUGA sim 

DEPUTADO CLEITON SALVARO não 

DEPUTADO DALMO CLARO não 

DEPUTADO DARCI DE MATOS não 

DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT não 



DEPUTADO DIRCEU DRESCH sim 

DEPUTADO DR. VICENTE CAROPRESO não 

DEPUTADO FERNANDO CORUJA  

DEPUTADO GABRIEL RIBEIRO não 

DEPUTADO GEAN LOUREIRO  

DEPUTADO GELSON MERISIO não 

DEPUTADO ISMAEL DOS SANTOS não 

DEPUTADO JEAN KUHLMANN não 

DEPUTADO JOÃO AMIN não 

DEPUTADO JOSÉ MILTON SCHEFFER não 

DEPUTADO JOSÉ NEI ASCARI não 

DEPUTADO JULIO RONCONI não 

DEPUTADO KENNEDY NUNES não 

DEPUTADO LEONEL PAVAN não 

DEPUTADA LUCIANE CARMINATTI sim 

DEPUTADO LUIZ FERNANDO VAMPIRO não 

DEPUTADO MANOEL MOTA sim 

DEPUTADO MARCOS VIEIRA não 

DEPUTADO MÁRIO MARCONDES não 

DEPUTADO MAURÍCIO ESKUDLARK não 

DEPUTADO MAURO DE NADAL não 

DEPUTADO NARCIZO PARISOTTO não 

DEPUTADO NATALINO LÁZARE não 

DEPUTADO NEODI SARETTA sim 

DEPUTADO PADRE PEDRO BALDISSERA sim 

DEPUTADO RICARDO GUIDI não 

DEPUTADO RODRIGO MINOTTO sim 

DEPUTADO ROMILDO TITON não 

DEPUTADO SERAFIM VENZON não 

DEPUTADO SILVIO DREVECK não 

DEPUTADO VALDIR COBALCHINI não 

DEPUTADO VALMIR COMIN não 

 Está encerrada a votação.  

 Votaram 38 srs. deputados.  

 Temos 30 votos “não” e oito votos “sim”.  

 Está rejeitada a matéria.  

 Votação em destaque, de autoria da deputada 

Luciane Carminatti, da emenda aditiva à folha 382 

do Projeto Lei n. 0227/2015 que, aprova o Plano 

Estadual de Educação (PEE) para o decênio 2015-

2024 e estabelece outras providências. 

Refere-se às Estratégias n.s. 24, 25 e 26 da 

Meta n. 2.  

 



Em votação. 

 Deputado Silvio Dreveck – Peço a palavra, para 

encaminhamento de votação, sr. presidente.  

 DEPUTADO GELSON MERISIO (Presidente)- Com a 

palavra, para encaminhamento de votação, o 

deputado Silvio Dreveck.  

 DEPUTADO SILVIO DREVECK – Continua voto dois, 

sr. presidente.  

 DEPUTADO GELSON MERISIO (Presidente) – Nós 

estamos votando as emendas que acrescentam as 

Estratégias n.s. 24, 25 e 26, do Projeto de Lei n. 

0227.  

 Está correta a matéria, deputado.  

 Os srs. deputados que votarem “sim” aprovam a 

matéria e os que votarem “não” rejeitam-na. 

(Procede-se à votação nominal por processo 

eletrônico.)  

DEPUTADO ALDO SCHNEIDER não 

DEPUTADA ANA PAULA LIMA sim 

DEPUTADO ANTÔNIO AGUIAR não 

DEPUTADO CESAR VALDUGA sim 

DEPUTADO CLEITON SALVARO não 

DEPUTADO DALMO CLARO não 

DEPUTADO DARCI DE MATOS não 

DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT não 

DEPUTADO DIRCEU DRESCH sim 

DEPUTADO DR. VICENTE CAROPRESO não 

DEPUTADO FERNANDO CORUJA sim 

DEPUTADO GABRIEL RIBEIRO não 

DEPUTADO GEAN LOUREIRO  

DEPUTADO GELSON MERISIO não 

DEPUTADO ISMAEL DOS SANTOS não 

DEPUTADO JEAN KUHLMANN não 

DEPUTADO JOÃO AMIN não 

DEPUTADO JOSÉ MILTON SCHEFFER não 

DEPUTADO JOSÉ NEI ASCARI não 

DEPUTADO JULIO RONCONI não 

DEPUTADO KENNEDY NUNES não 

DEPUTADO LEONEL PAVAN não 

DEPUTADA LUCIANE CARMINATTI sim 

DEPUTADO LUIZ FERNANDO VAMPIRO não 

DEPUTADO MANOEL MOTA não 

DEPUTADO MARCOS VIEIRA não 

DEPUTADO MÁRIO MARCONDES não 



DEPUTADO MAURÍCIO ESKUDLARK não 

DEPUTADO MAURO DE NADAL não 

DEPUTADO NARCIZO PARISOTTO não 

DEPUTADO NATALINO LÁZARE não 

DEPUTADO NEODI SARETTA sim 

DEPUTADO PADRE PEDRO BALDISSERA sim 

DEPUTADO RICARDO GUIDI não 

DEPUTADO RODRIGO MINOTTO sim 

DEPUTADO ROMILDO TITON não 

DEPUTADO SERAFIM VENZON não 

DEPUTADO SILVIO DREVECK não 

DEPUTADO VALDIR COBALCHINI não 

DEPUTADO VALMIR COMIN não 

 Está encerrada a votação.  

 Votaram 39 srs. deputados.  

 Temos 31 votos “não” e oito votos “sim”.  

 Está rejeitada a matéria.  

Votação em destaque, de autoria da deputada 

Luciane Carminatti, da emenda modificativa à folha 

383 do Projeto Lei n. 0227/2015 que, aprova o 

Plano Estadual de Educação (PEE) para o decênio 

2015-2024 e estabelece outras providências. 

Em votação. 

Alteração das Estratégias n.s. 10, 7 e 12. 

Deputado Silvio Dreveck – Peço a palavra, para 

encaminhamento, sr. presidente. 

DEPUTADO GELSON MERISIO (Presidente) – Com a 

palavra, para encaminhamento, deputado Silvio 

Dreveck. 

DEPUTADO SILVIO DREVECK – Voto dois, sr. 

presidente, voto “não”! 

Deputada Luciane Carminatti – Pela ordem, sr. 

presidente. 

DEPUTADO GELSON MERISIO (Presidente) – Com a 

palavra, pela ordem, deputada Luciane Carminatti. 

DEPUTADA LUCIANE CARMINATTI – Sr. presidente, 

a Meta n. 10 trata das matrículas dos jovens e 

adultos, 35% das matrículas. E qual é a outra, sr. 

presidente? 

DEPUTADO GELSON MERISIO (Presidente) – Sete, 

10 e 12, da Meta n. 3. 

DEPUTADA LUCIANE CARMINATTI – Sr. presidente, 

é a busca dos alunos que estão fora da escola, dos 

15 aos 17 anos, especialmente no campo, a oferta 



do ensino médio com qualidade de forma itinerante 

e a participação dos adolescentes nos cursos de 

áreas tecnológicas e científicas, considerando as 

especificidades regionais e culturais. 

Tudo isso na Meta n. 3. 

DEPUTADO GELSON MERISIO (Presidente) – Os srs. 

deputados que votarem “sim” aprovam a matéria e os 

que votarem “não” rejeitam-na. 

(Procede-se à votação nominal por processo 

eletrônico.) 

DEPUTADO ALDO SCHNEIDER não  

DEPUTADA ANA PAULA LIMA sim 

DEPUTADO ANTÔNIO AGUIAR não 

DEPUTADO CESAR VALDUGA sim 

DEPUTADO CLEITON SALVARO não 

DEPUTADO DALMO CLARO não 

DEPUTADO DARCI DE MATOS não 

DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT não 

DEPUTADO DIRCEU DRESCH sim 

DEPUTADO DR. VICENTE CAROPRESO não 

DEPUTADO FERNANDO CORUJA  

DEPUTADO GABRIEL RIBEIRO não 

DEPUTADO GEAN LOUREIRO  

DEPUTADO GELSON MERISIO  

DEPUTADO ISMAEL DOS SANTOS não 

DEPUTADO JEAN KUHLMANN não 

DEPUTADO JOÃO AMIN não 

DEPUTADO JOSÉ MILTON SCHEFFER não 

DEPUTADO JOSÉ NEI ASCARInão 

DEPUTADO JULIO RONCONI não 

DEPUTADO KENNEDY NUNES não 

DEPUTADO LEONEL PAVAN não 

DEPUTADA LUCIANE CARMINATTI  

DEPUTADO LUIZ FERNANDO VAMPIRO não 

DEPUTADO MANOEL MOTA não 

DEPUTADO MARCOS VIEIRA não 

DEPUTADO MÁRIO MARCONDES não 

DEPUTADO MAURÍCIO ESKUDLARK não 

DEPUTADO MAURO DE NADAL não 

DEPUTADO NARCIZO PARISOTTO não 

DEPUTADO NATALINO LÁZARE não 

DEPUTADO NEODI SARETTA sim 

DEPUTADO PADRE PEDRO BALDISSERA sim 

DEPUTADO RICARDO GUIDI não 



DEPUTADO RODRIGO MINOTTO sim 

DEPUTADO ROMILDO TITON não 

DEPUTADO SERAFIM VENZON não 

DEPUTADO SILVIO DREVECK não 

DEPUTADO VALDIR COBALCHINI não 

DEPUTADO VALMIR COMIN                          não 

Está encerrada a votação. 

Votaram 36 srs. deputados. 

Temos votos 30 “não” e seis votos “sim”, com o 

voto favorável da deputada Luciane Carminatti, 

acatado pelo sr. presidente,  fora do sistema 

eletrônico de votação. Sendo assim, totalizaram 

sete votos “sim”. 

Esta rejeitada a matéria. 

Votação em destaque, de autoria da deputada 

Luciane Carminatti, de emenda aditiva à folha 389 

do Projeto Lei n. 0227/2015, que aprova o Plano 

Estadual de Educação (PEE) para o decênio 2015-

2024 e estabelece outras providências. 

Refere-se à Estratégia n. 11, Meta n. 6. 

Em votação. 

Deputado Silvio Dreveck – Pela ordem, para 

encaminhamento, sr. presidente. 

DEPUTADO GELSON MERISIO (Presidente) – Com a 

palavra, para encaminhamento, deputado Silvio 

Dreveck.  

DEPUTADO SILVIO DREVECK – Voto dois, sr. 

presidente.  

DEPUTADO GELSON MERISIO (Presidente) – Feito o 

encaminhamento. 

Deputado Fernando Coruja – Pela ordem, sr. 

presidente. 

DEPUTADO GELSON MERISIO (Presidente) – Com a 

palavra, pela ordem, o sr. deputado Fernando 

Coruja. 

DEPUTADO FERNANDO CORUJA – Sr. presidente, 

apenas para efeito de votação, porque como eu não 

tenho aqui o papel nas mãos, temos que ler a 

ementa do destaque.  

Não foi distribuído. 

DEPUTADO GELSON MERISIO (Presidente) – 

Deputado Fernando Coruja, essa matéria tramitou 

nas comissões, vai ser dessa forma. A deputada 



Luciane Carminatti está fazendo a leitura do que 

se trata, não vou agir de forma diferente. 

DEPUTADO FERNANDO CORUJA – Pelo menos dar 

espaço para divulgar a matéria.  

Sr. presidente, sinceramente, eu não a cópia 

da ementa, ou a deputada lê o que estamos votando 

ou alguém da Mesa Diretora lê para que possamos 

saber do que ser trata. 

Deputada Luciane Carminatti – Pela ordem, sr. 

presidente. 

DEPUTADO GELSON MERISIO (Presidente) – Com a 

palavra, pela ordem, deputada Luciane Carminatti. 

DEPUTADA LUCIANE CARMINATTI – Sr. presidente, 

eu acho importante isso que o deputado Fernando 

Coruja está trazendo, porque nem todos os 

deputados passaram por todas as comissões. 

DEPUTADO GELSON MERISIO (Presidente) – Peço 

apenas um minuto, deputada. 

Os srs. deputados que votarem “sim” aprovam a 

matéria e os que votarem “não” rejeitam-na. 

(Procede-se à votação nominal por processo 

eletrônico.) 

DEPUTADO ALDO SCHNEIDER não 

DEPUTADA ANA PAULA LIMA sim 

DEPUTADO ANTÔNIO AGUIAR não 

DEPUTADO CESAR VALDUGA sim 

DEPUTADO CLEITON SALVARO não 

DEPUTADO DALMO CLARO não 

DEPUTADO DARCI DE MATOS não 

DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT não 

DEPUTADO DIRCEU DRESCH sim 

DEPUTADO DR. VICENTE CAROPRESO não 

DEPUTADO FERNANDO CORUJA  

DEPUTADO GABRIEL RIBEIRO não 

DEPUTADO GEAN LOUREIRO  

DEPUTADO GELSON MERISIO não 

DEPUTADO ISMAEL DOS SANTOS não 

DEPUTADO JEAN KUHLMANN não 

DEPUTADO JOÃO AMIN não 

DEPUTADO JOSÉ MILTON SCHEFFER não 

DEPUTADO JOSÉ NEI ASCARI não 

DEPUTADO JULIO RONCONI não 

DEPUTADO KENNEDY NUNES não 

DEPUTADO LEONEL PAVAN não 



DEPUTADA LUCIANE CARMINATTI sim 

DEPUTADO LUIZ FERNANDO VAMPIRO não 

DEPUTADO MANOEL MOTA não 

DEPUTADO MARCOS VIEIRA não 

DEPUTADO MÁRIO MARCONDES não 

DEPUTADO MAURÍCIO ESKUDLARK não 

DEPUTADO MAURO DE NADAL  

DEPUTADO NARCIZO PARISOTTO não  

DEPUTADO NATALINO LÁZARE não 

DEPUTADO NEODI SARETTA sim 

DEPUTADO PADRE PEDRO BALDISSERA sim 

DEPUTADO RICARDO GUIDI não 

DEPUTADO RODRIGO MINOTTO sim 

DEPUTADO ROMILDO TITON não 

DEPUTADO SERAFIM VENZON não 

DEPUTADO SILVIO DREVECK não 

DEPUTADO VALDIR COBALCHINI não 

DEPUTADO VALMIR COMIN                          não 

Está encerrada a votação. 

Votaram 37 srs. deputados. 

Temos votos 30 “não” e sete votos “sim”.  

Esta rejeitada a matéria. 

Nós vamos continuar a votação da mesma forma.  

Eu vou ler a estratégia, as metas. Essa 

matéria tramitou nas comissões, fruto de amplo 

debate. A deputada Luciane Carminatti, está 

fazendo o encaminhamento, dizendo qual é o que 

está sendo votado. Se algum deputado se sentir da 

impossibilidade de poder votar, não vota.  

Agora, não podemos fazer de cada destaque uma 

discussão dos 40 deputados, para isso tem as 

comissões. 

Votação em destaque, de autoria da deputada 

Luciane Carminatti, da emenda aditiva à folha 391 

do Projeto Lei n. 0227/2015, que aprova o Plano 

Estadual de Educação (PEE) para o decênio 2015-

2024 e estabelece outras providências. 

Refere-se à Estratégia n. 42, Meta n. 7. 

Em votação. 

Deputada Luciane Carminatti – Pela ordem, para 

encaminhamento, sr. presidente. 

DEPUTADO GELSON MERISIO (Presidente) – Com a 

palavra, pela ordem, para encaminhamento, a 

deputada Luciane Carminatti. 



DEPUTADA LUCIANE CARMINATTI – Sr. presidente, 

a Meta n. 7.42 é muito importante, surgiu  de um 

seminário sobre o Plano Estadual de Educação, em 

Chapecó. 

Os professores sugeriram criar programas de 

apoio institucional e financeiro para os 

profissionais do Magistério classificados em 

eventos de caráter estadual e nacional.  

Hoje os professores tem que pagar passagens, 

estadia e tudo mais. É para estimular a 

qualificação do profissional da educação. 

Portanto, encaminho voto um. 

DEPUTADO GELSON MERISIO (Presidente) – Todos 

votaram? 

Deputado Silvio Dreveck – Pela ordem, para 

encaminhamento, sr. presidente. 

DEPUTADO GELSON MERISIO (Presidente) – Com a 

palavra, para encaminhamento, deputado Silvio 

Dreveck. 

DEPUTADO SILVIO DREVECK – Continua voto dois, 

sr. presidente. 

DEPUTADO GELSON MERISIO (Presidente) – Os srs. 

deputados que votarem “sim” aprovam a matéria e os 

que votarem “não” rejeitam-na. 

(Procede-se à votação nominal por processo 

eletrônico.) 

DEPUTADO ALDO SCHNEIDER não 

DEPUTADA ANA PAULA LIMA sim 

DEPUTADO ANTÔNIO AGUIAR não 

DEPUTADO CESAR VALDUGA sim 

DEPUTADO CLEITON SALVARO não 

DEPUTADO DALMO CLARO não 

DEPUTADO DARCI DE MATOS não 

DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT não 

DEPUTADO DIRCEU DRESCH sim 

DEPUTADO DR. VICENTE CAROPRESO não 

DEPUTADO FERNANDO CORUJA não 

DEPUTADO GABRIEL RIBEIRO não 

DEPUTADO GEAN LOUREIRO  

DEPUTADO GELSON MERISIO não 

DEPUTADO ISMAEL DOS SANTOS sim 

DEPUTADO JEAN KUHLMANN não 

DEPUTADO JOÃO AMIN não 

DEPUTADO JOSÉ MILTON SCHEFFER  



DEPUTADO JOSÉ NEI ASCARI não 

DEPUTADO JULIO RONCONI não 

DEPUTADO KENNEDY NUNES  

DEPUTADO LEONEL PAVAN  

DEPUTADA LUCIANE CARMINATTI sim 

DEPUTADO LUIZ FERNANDO VAMPIRO não 

DEPUTADO MANOEL MOTA não 

DEPUTADO MARCOS VIEIRA não 

DEPUTADO MÁRIO MARCONDES não 

DEPUTADO MAURÍCIO ESKUDLARK não 

DEPUTADO MAURO DE NADAL não 

DEPUTADO NARCIZO PARISOTTO  

DEPUTADO NATALINO LÁZARE não 

DEPUTADO NEODI SARETTA sim 

DEPUTADO PADRE PEDRO BALDISSERA sim 

DEPUTADO RICARDO GUIDI não 

DEPUTADO RODRIGO MINOTTO sim 

DEPUTADO ROMILDO TITON não 

DEPUTADO SERAFIM VENZON não 

DEPUTADO SILVIO DREVECK não 

DEPUTADO VALDIR COBALCHINI não 

DEPUTADO VALMIR COMIN não 

Está encerrada a votação. 

Votaram 35 srs. deputados. 

Temos votos 27 “não” e oito votos “sim”.  

Esta rejeitada a matéria. 

Votação em destaque, de autoria da deputada 

Luciane Carminatti, da emenda aditiva à folha 393 

do Projeto Lei n. 0227/2015, que aprova o Plano 

Estadual de Educação (PEE) para o decênio 2015-

2024 e estabelece outras providências. 

Refere-se à Meta n. 10. 

Em votação. 

Deputada Luciane Carminatti – Pela ordem, para 

encaminhamento, sr. presidente. 

DEPUTADO GELSON MERISIO (Presidente) – Com a 

palavra, pela ordem, para encaminhamento, a 

deputada Luciane Carminatti. 

DEPUTADA LUCIANE CARMINATTI – Sr. presidente, 

pode fazer a leitura, por gentileza, da Meta n. 

10? 

DEPUTADO GELSON MERISIO (Presidente) – Aqui 

apenas consta o seguinte: Altera a Meta n. 10 do 

Projeto de Lei n. 0227/2015, que passa a ter a 



seguinte redação: “Oferecer no mínimo 35% das 

matrículas de educação dos jovens e adultos[...]” 

DEPUTADA LUCIANE CARMINATTI – Sr. presidente, 

quanto a esta meta, gostaria de  destacar que hoje  

o plano prevê 10%. Os planos estadual e o nacional 

preveem 25%, então estamos abaixo. Aqui tem um 

problema jurídico, inclusive. 

Portanto, defendemos os 35% para ficar além da 

meta nacional, que é 25%. 

Portanto, voto um. 

DEPUTADO GELSON MERISIO (Presidente) – Os srs. 

deputados que votarem “sim” aprovam ao matéria e 

os que votarem “não” rejeitam-na. 

(Procede-se à votação nominal por processo 

eletrônico.) 

DEPUTADO ALDO SCHNEIDER não 

DEPUTADA ANA PAULA LIMA sim 

DEPUTADO ANTÔNIO AGUIAR não 

DEPUTADO CESAR VALDUGA  

DEPUTADO CLEITON SALVARO não  

DEPUTADO DALMO CLARO não 

DEPUTADO DARCI DE MATOS não 

DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT não 

DEPUTADO DIRCEU DRESCH sim 

DEPUTADO DR. VICENTE CAROPRESO não 

DEPUTADO FERNANDO CORUJA sim 

DEPUTADO GABRIEL RIBEIRO não 

DEPUTADO GEAN LOUREIRO  

DEPUTADO GELSON MERISIO  

DEPUTADO ISMAEL DOS SANTOS não 

DEPUTADO JEAN KUHLMANN não 

DEPUTADO JOÃO AMIN não 

DEPUTADO JOSÉ MILTON SCHEFFER não 

DEPUTADO JOSÉ NEI ASCARI 

DEPUTADO JULIO RONCONI não 

DEPUTADO KENNEDY NUNES não 

DEPUTADO LEONEL PAVAN não 

DEPUTADA LUCIANE CARMINATTI sim 

DEPUTADO LUIZ FERNANDO VAMPIRO  

DEPUTADO MANOEL MOTA não 

DEPUTADO MARCOS VIEIRA não 

DEPUTADO MÁRIO MARCONDES não 

DEPUTADO MAURÍCIO ESKUDLARK não 

DEPUTADO MAURO DE NADAL não 



DEPUTADO NARCIZO PARISOTTO  

DEPUTADO NATALINO LÁZARE não 

DEPUTADO NEODI SARETTA sim 

DEPUTADO PADRE PEDRO BALDISSERA sim 

DEPUTADO RICARDO GUIDI não 

DEPUTADO RODRIGO MINOTTO sim 

DEPUTADO ROMILDO TITON não 

DEPUTADO SERAFIM VENZON não 

DEPUTADO SILVIO DREVECK não 

DEPUTADO VALDIR COBALCHINI não 

DEPUTADO VALMIR COMIN não 

Está encerrada a votação. 

Votaram 34 srs. deputados. 

Temos votos 27 “não” e sete votos “sim”.  

Esta rejeitada a matéria. 

Votação em destaque, de autoria da deputada 

Luciane Carminatti, da emenda modificativa à folha 

395 do Projeto Lei n. 0227/2015, que aprova o 

Plano Estadual de Educação (PEE) para o decênio 

2015-2024 e estabelece outras providências. 

Refere-se à Meta n. 16. 

Em votação. 

Deputada Luciane Carminatti – Pela ordem, para 

encaminhamento, sr. presidente. 

DEPUTADO GELSON MERISIO (Presidente) – Com a 

palavra, para encaminhamento, deputada Luciane 

Carminatti. 

DEPUTADA LUCIANE CARMINATTI – De acordo com a 

Meta n. 16. Formar 95% dos professores da educação 

básica em nível de pós-graduação até o último ano 

da vigência deste plano, portanto, até 2025. 

Garantir a todos os profissionais de educação 

básica formação continuada em sua área de atuação, 

considerando as necessidades de demandas e 

contextualização dos sistemas de ensino.  

Já temos hoje 35% dos professores formados 

nesta área. Então, a nossa meta para dez anos é 

garantir 95%, portanto, votar um. 

DEPUTADO GELSON MERISIO (Presidente) – Os srs. 

deputados que votarem “sim” aprovam ao matéria e 

os que votarem “não” rejeitam-na. 

(Procede-se à votação nominal por processo 

eletrônico.) 



DEPUTADO ALDO SCHNEIDER não  

DEPUTADA ANA PAULA LIMA sim 

DEPUTADO ANTÔNIO AGUIAR não 

DEPUTADO CESAR VALDUGA sim 

DEPUTADO CLEITON SALVARO não 

DEPUTADO DALMO CLARO não 

DEPUTADO DARCI DE MATOS não 

DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT não 

DEPUTADO DIRCEU DRESCH sim 

DEPUTADO DR. VICENTE CAROPRESO não 

DEPUTADO FERNANDO CORUJA não 

DEPUTADO GABRIEL RIBEIRO não 

DEPUTADO GEAN LOUREIRO  

DEPUTADO GELSON MERISIO não 

DEPUTADO ISMAEL DOS SANTOS  

DEPUTADO JEAN KUHLMANN não 

DEPUTADO JOÃO AMIN não 

DEPUTADO JOSÉ MILTON SCHEFFER não 

DEPUTADO JOSÉ NEI ASCARI não 

DEPUTADO JULIO RONCONI não  

DEPUTADO KENNEDY NUNES  

DEPUTADO LEONEL PAVAN não 

DEPUTADA LUCIANE CARMINATTI  

DEPUTADO LUIZ FERNANDO VAMPIRO não 

DEPUTADO MANOEL MOTA  

DEPUTADO MARCOS VIEIRA não 

DEPUTADO MÁRIO MARCONDES não 

DEPUTADO MAURÍCIO ESKUDLARK não 

DEPUTADO MAURO DE NADAL não 

DEPUTADO NARCIZO PARISOTTO não 

DEPUTADO NATALINO LÁZARE não 

DEPUTADO NEODI SARETTA sim 

DEPUTADO PADRE PEDRO BALDISSERA sim 

DEPUTADO RICARDO GUIDI não 

DEPUTADO RODRIGO MINOTTO sim 

DEPUTADO ROMILDO TITON não 

DEPUTADO SERAFIM VENZON não 

DEPUTADO SILVIO DREVECK não 

DEPUTADO VALDIR COBALCHINI  

DEPUTADO VALMIR COMIN não 

Está encerrada a votação. 

Votaram 34 srs. deputados. 



Temos votos 28 “não” e seis votos “sim”. Com o 

voto da deputada Luciane Carminatti, são sete 

votos “sim”.  

Esta rejeitada a matéria. 

 Votação em destaque, de autoria da deputada 

Luciane Carminatti, da emenda aditiva à folha 394 

do Projeto de Lei n. 0227/2015, que aprova o Plano 

Estadual de Educação (PEE) para o decênio 2015-

2024 e estabelece outras providências. 

Refere-se à Estratégia n. 15, Meta n. 11. 

Trata de promover o fortalecimento das casas 

familiares rurais, viabilizando o desenvolvimento 

de convênios para a contratação de professores e 

servidores técnicos. 

 Em votação. 

 Os srs. deputados que votarem “sim” aprovam a 

matéria e os que votarem “não” rejeitam-na. 

 (Procede-se à votação nominal por processo 

eletrônico.) 

DEPUTADO ALDO SCHNEIDER não 

DEPUTADA ANA PAULA LIMA sim 

DEPUTADO ANTÔNIO AGUIAR não 

DEPUTADO CESAR VALDUGA sim 

DEPUTADO CLEITON SALVARO não 

DEPUTADO DALMO CLARO não 

DEPUTADO DARCI DE MATOS  

DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT não 

DEPUTADO DIRCEU DRESCH sim 

DEPUTADO DR. VICENTE CAROPRESO não  

DEPUTADO FERNANDO CORUJA não 

DEPUTADO GABRIEL RIBEIRO não 

DEPUTADO GEAN LOUREIRO  

DEPUTADO GELSON MERISIO não 

DEPUTADO ISMAEL DOS SANTOS não 

DEPUTADO JEAN KUHLMANN não 

DEPUTADO JOÃO AMIN não 

DEPUTADO JOSÉ MILTON SCHEFFER não 

DEPUTADO JOSÉ NEI ASCARI não 

DEPUTADO JULIO RONCONI não 

DEPUTADO KENNEDY NUNES não 

DEPUTADO LEONEL PAVAN  

DEPUTADA LUCIANE CARMINATTI sim 

DEPUTADO LUIZ FERNANDO VAMPIRO não 

DEPUTADO MANOEL MOTA não 



DEPUTADO MARCOS VIEIRA não 

DEPUTADO MÁRIO MARCONDES não 

DEPUTADO MAURÍCIO ESKUDLARK não 

DEPUTADO MAURO DE NADAL não 

DEPUTADO NARCIZO PARISOTTO não 

DEPUTADO NATALINO LÁZARE não 

DEPUTADO NEODI SARETTA sim 

DEPUTADO PADRE PEDRO BALDISSERA sim 

DEPUTADO RICARDO GUIDI não 

DEPUTADO RODRIGO MINOTTO sim 

DEPUTADO ROMILDO TITON não 

DEPUTADO SERAFIM VENZON sim 

DEPUTADO SILVIO DREVECK não 

DEPUTADO VALDIR COBALCHINI não 

DEPUTADO VALMIR COMIN não 

Está encerrada a votação. 

Votaram 37  srs. deputados. 

Temos 29 votos “não” e oito votos “sim”. 

Está rejeitada a matéria. 

Votação em destaque, de autoria da deputada 

Luciane Carminatti, da emenda modificativa à folha 

396 do Projeto de Lei n. 0227/2015, que aprova o 

Plano Estadual de Educação (PEE) para o decênio 

2015-2024 e estabelece outras providências.  

Refere-se à emenda modificativa que altera as 

Estratégias n.s 1, 6 e 10, da Meta n. 17. 

 Em votação. 

Deputada Luciane Carminatti – Peço a palavra, 

pela ordem, para encaminhamento, sr. presidente. 

DEPUTADO GELSON MERISIO (Presidente) – Com a 

palavra, para encaminhamento de votação, a autora, 

deputada Luciane Carminatti.  

 DEPUTADA LUCIANE CARMINATTI – As Estratégias 

n.s. 1 e 6 tratam do concurso público, da 

limitação dos ACTs em 10%, da carreira, da 

referência no piso. Enfim, como já disse 

anteriormente, trata da valorização do Magistério 

Catarinense. Voto um! 

DEPUTADO GELSON MERISIO (Presidente) –  Os 

srs. deputados que votarem “sim” aprovam a matéria 

e os que votarem “não” rejeitam-na. 

(Procede-se à votação nominal por processo 

eletrônico.) 



DEPUTADO ALDO SCHNEIDER não 

DEPUTADA ANA PAULA LIMA sim 

DEPUTADO ANTÔNIO AGUIAR não 

DEPUTADO CESAR VALDUGA sim 

DEPUTADO CLEITON SALVARO não 

DEPUTADO DALMO CLARO não 

DEPUTADO DARCI DE MATOS não 

DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT não 

DEPUTADO DIRCEU DRESCH sim 

DEPUTADO DR. VICENTE CAROPRESO não 

DEPUTADO FERNANDO CORUJA  

DEPUTADO GABRIEL RIBEIRO não 

DEPUTADO GEAN LOUREIRO  

DEPUTADO GELSON MERISIO não 

DEPUTADO ISMAEL DOS SANTOS não 

DEPUTADO JEAN KUHLMANN não 

DEPUTADO JOÃO AMIN não 

DEPUTADO JOSÉ MILTON SCHEFFER não 

DEPUTADO JOSÉ NEI ASCARI não 

DEPUTADO JULIO RONCONI não 

DEPUTADO KENNEDY NUNES não 

DEPUTADO LEONEL PAVAN não 

DEPUTADA LUCIANE CARMINATTI  

DEPUTADO LUIZ FERNANDO VAMPIRO não  

DEPUTADO MANOEL MOTA não 

DEPUTADO MARCOS VIEIRA não 

DEPUTADO MÁRIO MARCONDES não 

DEPUTADO MAURÍCIO ESKUDLARK não 

DEPUTADO MAURO DE NADAL não 

DEPUTADO NARCIZO PARISOTTO não 

DEPUTADO NATALINO LÁZARE não 

DEPUTADO NEODI SARETTA sim 

DEPUTADO PADRE PEDRO BALDISSERA sim 

DEPUTADO RICARDO GUIDI não 

DEPUTADO RODRIGO MINOTTO sim 

DEPUTADO ROMILDO TITON não 

DEPUTADO SERAFIM VENZON não 

DEPUTADO SILVIO DREVECK não 

DEPUTADO VALDIR COBALCHINI não 

DEPUTADO VALMIR COMIN não 

  Está encerrada a votação. 

Votaram 37 srs. deputados. 

Temos 31 votos “não” e seis votos “sim”.  

Está rejeitada a matéria. 



Deputada Luciane Carminatti – Peço a palavra, 

pela ordem, sr. presidente. 

DEPUTADO GELSON MERISIO (Presidente) – Com a 

palavra, pela ordem, a sra. deputada Luciane 

Carminatti. 

DEPUTADA LUCIANE CARMINATTI – A votação foi 

muito rápida e peço que registrem o meu voto 

favorável. 

DEPUTADO GELSON MERISIO (Presidente) – Está 

acatado o voto favorável à emenda da deputada 

Luciane Carminatti fora do sistema eletrônico de 

votação. 

Votação em destaque, de autoria da deputada 

Luciane Carminatti, da emenda aditiva à folha 397 

do Projeto de Lei n. 0227/2015, que aprova o Plano 

Estadual de Educação (PEE) para o decênio 2015-

2024 e estabelece outras providências. 

Refere-se aos destaques n. 12, que acrescenta 

as Estratégias n.s. 12, 13, 14, 15, 16, 17 e 18 na 

Meta n. 17. 

Em votação. 

Deputada Luciane Carminatti – Peço a palavra, 

pela ordem, para encaminhamento de votação. 

DEPUTADO GELSON MERISIO (Presidente) - Com a 

palavra, pela ordem, para encaminhamento de 

votação, a deputada Luciane Carminatti.  

 DEPUTADA LUCIANE CARMINATTI – Essa é a Meta 

17? Trata-se da 17.12, 13, 14, 15, 16 e 17? 

Garante o que está na lei federal, que é um terço 

de hora/atividade, a garantia da resolução do 

Conselho Nacional com relação a essa 

hora/atividade, a garantia do plano de gestão 

próprio das escolas, a garantia dos planos de 

carreira que incentivem os profissionais nos 

estados e municípios, as licenças remuneradas, 

pós-graduação stricto-sensu e que o repasse das 

transferência voluntárias tenham  como prioridade 

os municípios que têm plano de carreira. Na Meta 

n.s. 17 e 18, quem quiser valorizar o professor, 

tem que votar um. 

DEPUTADO GELSON MERISIO (Presidente) –  Os 

srs. deputados que votarem “sim” aprovam a matéria 

e os que votarem “não” rejeitam-na. 



(Procede-se à votação nominal por processo 

eletrônico.) 

DEPUTADO ALDO SCHNEIDER não 

DEPUTADA ANA PAULA LIMA sim 

DEPUTADO ANTÔNIO AGUIAR não 

DEPUTADO CESAR VALDUGA sim 

DEPUTADO CLEITON SALVARO não 

DEPUTADO DALMO CLARO não 

DEPUTADO DARCI DE MATOS não 

DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT não 

DEPUTADO DIRCEU DRESCH sim 

DEPUTADO DR. VICENTE CAROPRESO não 

DEPUTADO FERNANDO CORUJA sim 

DEPUTADO GABRIEL RIBEIRO não 

DEPUTADO GEAN LOUREIRO  

DEPUTADO GELSON MERISIO  

DEPUTADO ISMAEL DOS SANTOS não 

DEPUTADO JEAN KUHLMANN não 

DEPUTADO JOÃO AMIN não 

DEPUTADO JOSÉ MILTON SCHEFFER não 

DEPUTADO JOSÉ NEI ASCARI não 

DEPUTADO JULIO RONCONI não 

DEPUTADO KENNEDY NUNES não 

DEPUTADO LEONEL PAVAN não 

DEPUTADA LUCIANE CARMINATTI sim 

DEPUTADO LUIZ FERNANDO VAMPIRO não  

DEPUTADO MANOEL MOTA não 

DEPUTADO MARCOS VIEIRA não 

DEPUTADO MÁRIO MARCONDES não 

DEPUTADO MAURÍCIO ESKUDLARK não 

DEPUTADO MAURO DE NADAL não 

DEPUTADO NARCIZO PARISOTTO não 

DEPUTADO NATALINO LÁZARE não 

DEPUTADO NEODI SARETTA sim 

DEPUTADO PADRE PEDRO BALDISSERA sim 

DEPUTADO RICARDO GUIDI não 

DEPUTADO RODRIGO MINOTTO sim 

DEPUTADO ROMILDO TITON não 

DEPUTADO SERAFIM VENZON não 

DEPUTADO SILVIO DREVECK não 

DEPUTADO VALDIR COBALCHINI não 

DEPUTADO VALMIR COMIN                          não 

Está encerrada a votação. 

Votaram 38 srs. deputados. 



Temos 30 votos “não” e oito votos “sim”. 

Está rejeitada a matéria. 

Votação em destaque, de autoria da deputada 

Luciane Carminatti, da emenda modificativa à folha 

399 do Projeto de Lei n. 0227/2015, que aprova o 

Plano Estadual de Educação (PEE) para o decênio 

2015-2024 e estabelece outras providências.  

Refere-se à Estratégia n. 1, Meta n. 18. 

 Em votação. 

Os srs. deputados que votarem “sim” aprovam a 

matéria e os que votarem “não” rejeitam-na. 

(Procede-se à votação nominal por processo 

eletrônico.) 

DEPUTADO ALDO SCHNEIDER não 

DEPUTADA ANA PAULA LIMA sim 

DEPUTADO ANTÔNIO AGUIAR não 

DEPUTADO CESAR VALDUGA sim 

DEPUTADO CLEITON SALVARO não 

DEPUTADO DALMO CLARO não 

DEPUTADO DARCI DE MATOS não 

DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT não 

DEPUTADO DIRCEU DRESCH sim 

DEPUTADO DR. VICENTE CAROPRESO não 

DEPUTADO FERNANDO CORUJA não 

DEPUTADO GABRIEL RIBEIRO não 

DEPUTADO GEAN LOUREIRO  

DEPUTADO GELSON MERISIO não 

DEPUTADO ISMAEL DOS SANTOS não 

DEPUTADO JEAN KUHLMANN não 

DEPUTADO JOÃO AMIN não 

DEPUTADO JOSÉ MILTON SCHEFFER não 

DEPUTADO JOSÉ NEI ASCARI  

DEPUTADO JULIO RONCONI não 

DEPUTADO KENNEDY NUNES não 

DEPUTADO LEONEL PAVAN não 

DEPUTADA LUCIANE CARMINATTI sim 

DEPUTADO LUIZ FERNANDO VAMPIRO  

DEPUTADO MANOEL MOTA não 

DEPUTADO MARCOS VIEIRA não 

DEPUTADO MÁRIO MARCONDES não 

DEPUTADO MAURÍCIO ESKUDLARK não 

DEPUTADO MAURO DE NADAL não 

DEPUTADO NARCIZO PARISOTTO não 

DEPUTADO NATALINO LÁZARE não 



DEPUTADO NEODI SARETTA sim 

DEPUTADO PADRE PEDRO BALDISSERA sim 

DEPUTADO RICARDO GUIDI não 

DEPUTADO RODRIGO MINOTTO sim 

DEPUTADO ROMILDO TITON não 

DEPUTADO SERAFIM VENZON não 

DEPUTADO SILVIO DREVECK não 

DEPUTADO VALDIR COBALCHINI não 

DEPUTADO VALMIR COMIN                          não 

Está encerrada a votação. 

Votaram 37 srs. deputados. 

Temos 30 votos “não” e sete votos “sim”. 

O presidente, deputado Gelson Merisio acatou a 

manifestação do deputado Serafim Venzon contra a 

emenda, fora do sistema eletrônico de votação, 

sendo assim, totalizam 31 votos “não”. 

Está rejeitada a matéria. 

 Votação em destaque, de autoria deputada 

Luciane Carminatti, da emenda aditiva à folha 400 

do Projeto de Lei n. 0227/2015, que aprova o Plano 

Estadual de Educação (PEE) para o decênio 2015-

2024 e estabelece outras providências.  

Refere-se à Estratégia n. 19, Meta n. 18 

Em votação. 

 Deputada Luciane Carminatti – Pela ordem, sr. 

presidente, para encaminhamento de votação. 

DEPUTADO GELSON MERISIO (Presidente) – Com a 

palavra, pela ordem, para encaminhamento de 

votação, a deputada Luciane Carminatti. 

 DEPUTADA LUCIANE CARMINATTI – Meta n. 18, 

definir critérios técnicos para o provimento dos 

cargos comissionados, objetivando chegar ao mínimo 

necessário, e que esses sejam ocupados por 

profissionais habilitados na área da educação, 

sendo que nas escolas em função da eleição direta 

não deverá haver cargo comissionado.  

 DEPUTADO GELSON MERISIO (Presidente) – Os srs. 

deputados que votarem “sim” aprovam a matéria e os 

que votarem “não” rejeitam-na.  

 (Procede-se à votação nominal por processo 

eletrônico.) 

DEPUTADO ALDO SCHNEIDER não 

DEPUTADA ANA PAULA LIMA sim 

DEPUTADO ANTÔNIO AGUIAR não 



DEPUTADO CESAR VALDUGA sim 

DEPUTADO CLEITON SALVARO não 

DEPUTADO DALMO CLARO não 

DEPUTADO DARCI DE MATOS não 

DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT não 

DEPUTADO DIRCEU DRESCH sim 

DEPUTADO DR. VICENTE CAROPRESO não 

DEPUTADO FERNANDO CORUJA não 

DEPUTADO GABRIEL RIBEIRO não 

DEPUTADO GEAN LOUREIRO  

DEPUTADO GELSON MERISIO não 

DEPUTADO ISMAEL DOS SANTOS sim 

DEPUTADO JEAN KUHLMANN não 

DEPUTADO JOÃO AMIN não 

DEPUTADO JOSÉ MILTON SCHEFFER  

DEPUTADO JOSÉ NEI ASCARI não 

DEPUTADO JULIO RONCONI não 

DEPUTADO KENNEDY NUNES não 

DEPUTADO LEONEL PAVAN não 

DEPUTADA LUCIANE CARMINATTI  

DEPUTADO LUIZ FERNANDO VAMPIRO não 

DEPUTADO MANOEL MOTA não 

DEPUTADO MARCOS VIEIRA não 

DEPUTADO MÁRIO MARCONDES não 

DEPUTADO MAURÍCIO ESKUDLARK não 

DEPUTADO MAURO DE NADAL não 

DEPUTADO NARCIZO PARISOTTO  

DEPUTADO NATALINO LÁZARE  

DEPUTADO NEODI SARETTA sim 

DEPUTADO PADRE PEDRO BALDISSERA sim 

DEPUTADO RICARDO GUIDI não 

DEPUTADO RODRIGO MINOTTO sim 

DEPUTADO ROMILDO TITON não 

DEPUTADO SERAFIM VENZON não 

DEPUTADO SILVIO DREVECK não 

DEPUTADO VALDIR COBALCHINI  

DEPUTADO VALMIR COMIN não 

 Está encerrada a votação. 

 Votaram 34 srs. deputados 

 Temos 27 votos “não”, sete “sim”. 

O sr. presidente acatou o voto favorável da 

deputada Luciane Carminatti fora do sistema 

eletrônico de votação, sendo assim, totalizam oito 

votos “sim”. 



 Está rejeitada a matéria.  

 Votação em destaque, de autoria da deputada 

Luciane Carminatti, de emenda aditiva à folha 401 

do Projeto de Lei n. 0227/2015, que aprova o Plano 

Estadual de Educação (PEE) para o decênio 2015-

2014 e estabelece outras providências. 

Refere-se à Estratégia n. 20, Meta n. 18. 

Em votação. 

 Deputada Luciane Carminatti – Pela ordem, sr. 

presidente, para encaminhamento de votação. 

DEPUTADO GELSON MERISIO (Presidente) – Com a 

palavra, pela ordem, para encaminhamento de 

votação, a deputada Luciane Carminatti. 

 DEPUTADA LUCIANE CARMINATTI – Definir que o 

fechamento de escolas será precedido de 

manifestação do órgão normativo do respectivo 

sistema de ensino que considerará a justificativa 

apresentada pela secretaria da Educação, análise 

do diagnóstico do impacto da ação e a manifestação 

da comunidade escolar por meio de consulta 

popular. 

São Paulo está com mais de seis escolas 

ocupadas. Aqui em Santa Catarina a Rede Estadual 

perdeu 113 mil alunos para as escolas de educação 

privada e municipal. Portanto, votar um é garantir 

que as escolas continuem atendendo os nossos 

alunos.  

DEPUTADO GELSON MERISIO (Presidente) – Os srs. 

deputados que votarem “sim” aprovam a matéria e os 

que votarem “não” rejeitam-na.  

(Procede-se à votação nominal por processo 

eletrônico.)  

DEPUTADO ALDO SCHNEIDER não 

DEPUTADA ANA PAULA LIMA sim 

DEPUTADO ANTÔNIO AGUIAR não 

DEPUTADO CESAR VALDUGA sim 

DEPUTADO CLEITON SALVARO não 

DEPUTADO DALMO CLARO não 

DEPUTADO DARCI DE MATOS não 

DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT não 

DEPUTADO DIRCEU DRESCH sim 

DEPUTADO DR. VICENTE CAROPRESO não 

DEPUTADO FERNANDO CORUJA sim 

DEPUTADO GABRIEL RIBEIRO não 



DEPUTADO GEAN LOUREIRO  

DEPUTADO GELSON MERISIO não 

DEPUTADO ISMAEL DOS SANTOS  

DEPUTADO JEAN KUHLMANN não 

DEPUTADO JOÃO AMIN não 

DEPUTADO JOSÉ MILTON SCHEFFER não 

DEPUTADO JOSÉ NEI ASCARI não 

DEPUTADO JULIO RONCONI não 

DEPUTADO KENNEDY NUNES não 

DEPUTADO LEONEL PAVAN  

DEPUTADA LUCIANE CARMINATTI  

DEPUTADO LUIZ FERNANDO VAMPIRO não 

DEPUTADO MANOEL MOTA não 

DEPUTADO MARCOS VIEIRA não 

DEPUTADO MÁRIO MARCONDES não 

DEPUTADO MAURÍCIO ESKUDLARK não 

DEPUTADO MAURO DE NADAL não 

DEPUTADO NARCIZO PARISOTTO não 

DEPUTADO NATALINO LÁZARE não 

DEPUTADO NEODI SARETTA sim 

DEPUTADO PADRE PEDRO BALDISSERA sim 

DEPUTADO RICARDO GUIDI não 

DEPUTADO RODRIGO MINOTTO sim 

DEPUTADO ROMILDO TITON não 

DEPUTADO SERAFIM VENZON não 

DEPUTADO SILVIO DREVECK não 

DEPUTADO VALDIR COBALCHINI não 

DEPUTADO VALMIR COMIN não 

 Está encerra a votação. 

Votaram 36 srs. deputados 

 Temos 29 votos “não” e sete votos “sim”. 

O  sr. presidente, deputado Gelson Merisio, 

acatou a manifestação da deputada Luciane 

Carminatti, votando favorável à emenda, fora do 

sistema eletrônico de votação, sendo assim 

totalizam oito votos “sim”.  

 Está rejeitada a matéria.  

 Votação em destaque, de autoria da deputada 

Luciane Carminatti, da emenda aditiva à folha 404 

do Projeto de Lei n. 0227/2015, que aprova o Plano 

Estadual de Educação (PEE) para o decênio 2015-

2024 e estabelece outras providências. 

Refere-se à Estratégia n. 22, Meta n. 29. 

Em votação. 



 Os srs. deputados que votarem “sim” aprovam a 

matéria e os que votarem “não” rejeitam-na.  

 (Procede-se à votação nominal por processo 

eletrônico.) 

DEPUTADO ALDO SCHNEIDER não 

DEPUTADA ANA PAULA LIMA sim 

DEPUTADO ANTÔNIO AGUIAR não 

DEPUTADO CESAR VALDUGA sim 

DEPUTADO CLEITON SALVARO não 

DEPUTADO DALMO CLARO não 

DEPUTADO DARCI DE MATOS não 

DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT não 

DEPUTADO DIRCEU DRESCH sim 

DEPUTADO DR. VICENTE CAROPRESO não 

DEPUTADO FERNANDO CORUJA sim 

DEPUTADO GABRIEL RIBEIRO não 

DEPUTADO GEAN LOUREIRO  

DEPUTADO GELSON MERISIO não 

DEPUTADO ISMAEL DOS SANTOS  

DEPUTADO JEAN KUHLMANN não 

DEPUTADO JOÃO AMIN não 

DEPUTADO JOSÉ MILTON SCHEFFER não 

DEPUTADO JOSÉ NEI ASCARI não 

DEPUTADO JULIO RONCONI não 

DEPUTADO KENNEDY NUNES não 

DEPUTADO LEONEL PAVAN  

DEPUTADA LUCIANE CARMINATTI  

DEPUTADO LUIZ FERNANDO VAMPIRO não 

DEPUTADO MANOEL MOTA não 

DEPUTADO MARCOS VIEIRA não 

DEPUTADO MÁRIO MARCONDES não 

DEPUTADO MAURÍCIO ESKUDLARK não 

DEPUTADO MAURO DE NADAL não 

DEPUTADO NARCIZO PARISOTTO não 

DEPUTADO NATALINO LÁZARE não 

DEPUTADO NEODI SARETTA sim 

DEPUTADO PADRE PEDRO BALDISSERA sim 

DEPUTADO RICARDO GUIDI não 

DEPUTADO RODRIGO MINOTTO sim 

DEPUTADO ROMILDO TITON não 

DEPUTADO SERAFIM VENZON não 

DEPUTADO SILVIO DREVECK não 

DEPUTADO VALDIR COBALCHINI não 



DEPUTADO VALMIR COMIN não 

 Está encerrada a votação. 

 Votaram 33 srs. deputados. 

Temos 25 votos “não” e oito votos “sim”.  

 O presidente acatou a manifestação do deputado 

Serfim Venzon, votando contra a emenda, fora do 

sistema eletrônico de votação, sendo assim, 

totalizam 26 votos “não”.  

 Está rejeitada a matéria.  

 Discussão e votação em turno único do Projeto 

de Lei n. 0227/2015, de origem governamental, que 

aprova o Plano Estadual de Educação (PEE) para o 

decênio 2015-2024 e estabelece outras 

providências.  

Ao presente projeto foram apresentadas emendas 

aditivas, modificativas e subemendas.  

Conta com parecer favorável das comissões de 

Constituição e Justiça, de Finanças e Tributação e 

a de Educação, Cultura e Desporto.  

Em discussão.  

 (Manifestação das galerias) 

 DEPUTADO GELSON MERISIO (Presidente) – Nós 

teremos a discussão de cinco minutos para cada 

deputado que se inscrever para falar. Temos quatro 

srs. deputados para falar: a deputada Luciane 

Carminatti, deputado Ismael dos Santos, deputado 

Valdir Cobalchini e deputado Fernando Coruja.  

 Estão encerradas as inscrições. 

 Com a palavra a deputada Luciane Carminatti.  

 DEPUTADA LUCIANE CARMINATTI – Eu quero me 

manifestar com relação ao Plano Estadual de 

Educação para que nós não entendamos mal ou de 

forma equivocada.  

O Plano Nacional de Educação estabeleceu 

metas, diretrizes e estratégias de um país 

continental com enormes desigualdades regionais 

ainda, onde temos alguns estados com indicadores 

de qualidade da educação melhores e outros com 

maior dificuldade.  

 Quando eu falava anteriormente e apresentei 

várias metas destacando que Santa Catarina podia e 

pode mais na educação, é porque o Plano Nacional 

de Educação não pode simplesmente ser copiado no 

estado catarinense. Quando nós tratamos de um país 



que tem estados como Alagoas, Piauí, Pernambuco, 

Pará, Amapá com índices de média de escolaridade 

da sua população adulta muito menor, por exemplo: 

Alagoas – 5,69 anos; Pará – 6,73 anos; Piauí – 

5,74 anos.  

 Então, as metas nacionais fazem uma média para 

o país, mas aqui em Santa Catarina a média de 

escolaridade é 8.02%. 

 Assim, quando nós, deputado Fernando Coruja, 

copiamos e colamos as metas nacionais, estamos 

desprezando a grande capacidade que o nosso estado 

tem de ousar na educação. E eu gostaria muito 

hoje, como professora, de dizer que tenho filho na 

escola pública, talvez, muitos não têm, eu tenho!  

(Manifestações das galerias) 

Portanto, conheço a escola por dentro! Ou 

temos coragem de enfrentar que Santa Catarina pode 

ousar mais, porque os nossos indicadores são 

melhores e os nossos professores se dedicam, lutam 

apesar de toda a discussão com relação a salário, 

remuneração e carreira. Além disso, os indicadores 

são positivos, porque temos o sistema Acafe que 

distribui ensino superior no estado inteiro, 

universidades federais, estaduais, comunitárias. 

Nossa rede estadual poderia ter um plano 

estadual que dissesse para os alunos do ensino 

médio que venham ser professor, porque vocês serão 

valorizados. E quando entro nas escolas de ensino 

médio, pergunto quem quer ser professor, ninguém 

quer ser professor! 

E a partir do plano que nós estamos aprovando, 

comparamos Santa Catarina com Alagoas, com Piauí, 

com Sergipe. Nós podemos muito mais! Estamos sendo 

tímidos e descomprometidos com Santa Catarina, com 

o desenvolvimento deste estado, esta é a minha 

indignação como professora. 

(Manifestações das galerias) 

Eu quero agradecer a inclusão das nove emendas 

das quais apresentei 25 das 40. Mas quero dizer 

que aquelas, abriria mão das nove, com certeza as 

mais importantes para a estrutura da educação de 

Santa Catarina, e nenhuma foi acatada.  

Por isso, a minha tristeza hoje aqui porque 

daqui a dez anos a educação de Santa Catarina será 



igual à educação do Piauí, de Sergipe e do Amapá. 

Estamos perdendo a condição de termos uma escola 

decente, democrática, com menos alunos por turma, 

com professores valorizados. 

(Manifestações das galerias) 

Eu quero que fique este registro aqui no dia 

de hoje. 

Muito obrigada! 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DA ORADORA) 

DEPUTADO ALDO SCHNEIDER (Presidente) – Dando 

continuidade aos inscritos, convido o eminente 

deputado Fernando Coruja para a sua manifestação, 

por até cinco minutos.  

DEPUTADO FERNANDO CORUJA - Sr. presidente, 

srs. deputados, nós estamos votando aqui hoje um 

plano estadual de educação com metas para serem 

cumpridas no mínimo em dez anos. 

Evidente que assiste muita razão, aquilo que 

coloca a deputada Luciane Carminatti, com a ideia 

de que Santa Catarina é um estado avançado, é um 

estado que já tem uma situação melhor em educação, 

e que poderíamos ter metas mais ousadas para 

conseguir como objetivo. 

 É verdade que o Brasil, como um todo, tem 

metas para a Educação muito tímidas, tem um 

investimento em Educação tímido, e não tem visto 

os seus índices melhorarem efetivamente nos 

últimos anos. 

 Mas foi feito um amplo debate. Eu acho que o 

debate foi feito. Eu acompanhei o processo, temos 

que reconhecer aqui que o deputado Valdir 

Cobalchini andou este estado, ouviu, e houve aqui 

um debate a respeito da questão.  

 Eu votei a favor de vários destaques propostos 

pela deputada Luciane Carminatti, outros contra. 

Acho que, por exemplo, quando se colocou um 

destaque ali, como meta, para termos 95% das 

pessoas com pós-graduação, talvez seja uma meta 

muito ousada, se formos comparar com países 

desenvolvidos, que não têm isso e não vão ter em 

10 anos. Então, também não adianta colocar metas 

que estejam fora da realidade. 



 Melhor que não ter meta nenhuma, eu acho que é 

ter metas, e estas metas colocadas no Plano são 

metas mínimas, que podem ser modificadas a 

qualquer instante. Então, em função do que foi 

votado, votei alguns destaques da Luciane 

Carminatti, mas no Plano, acho melhor, nesta 

situação, votarmos com o relatório proposto pelo 

deputado Valdir Cobalchini, tem metas fixadas, do 

que não termos meta nenhuma nesta instante.  

 Portanto, eu reconheço as dificuldades, 

reconheço a proposta da deputada Luciane 

Carminatti, mas vou votar com o relatório do 

deputado Valdir Cobalchini.  

Muito obrigado! 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

  DEPUTADO ALDO SCHNEIDER (Presidente) – Dando 

continuidade à discussão da matéria, com a 

palavra, o sr. deputado Ismael dos Santos, por até 

cinco minutos.  

 DEPUTADO ISMAEL DOS SANTOS – Sr. presidente, 

srs. deputados, sras. deputadas, senhores 

professores, público que aqui se faz presente.  

 Quero preambular a minha intervenção 

parabenizando o deputado Valdir Cobalchini, pela 

coordenação do debate. Foram três meses de 

audiências públicas, de intenso debate nas 

comissões de mérito.  

 Parabenizo também a deputada Luciane 

Carminatti, com a qual divergimos em algumas 

situações e convergimos em outras.  

 Aproveito inclusive para parabenizar e 

agradecer a comissão por ter acolhido uma emenda 

só de nossa autoria, que diz respeito à 

institucionalização de Programas de 

Desenvolvimento e Metodologias de Orientação, 

Prevenção e Resistência ao Consumo de Substâncias 

Psicoativas no cenário escolar. Obrigado por esta 

aquiescência.  

 Eu preciso, nesta tarde, concluindo esta longa 

trajetória e jornada do Plano Estadual de 

Educação, deputado Kennedy Nunes, de fazer menção, 

sim, a estas faixas que estão colocadas aqui na 

parte baixa, com os seguintes dizeres: “O futuro 

da humanidade passa pela família”.  



 Ou então cartazes como aquele: “Nada contra o 

professor, tudo contra a ideologia de gênero”.  

 Eu recebi, lamentavelmente, senhores 

deputados, deputado Darci de Matos, da OAB, nove 

laudas, deputado Narcizo Parisotto, pedindo que 

mantivéssemos no Plano Estadual da Educação o tal 

do conceito de identidade de gênero.  

 Ora, nós sabemos que o Plano Estadual, e já 

foi colocado aqui, vai direcionar os nossos alunos 

da escola pública, da escola privada, para os 

próximos dez anos, com estratégias e metas para a 

formação das futuras gerações catarinenses e é 

claro que nós mergulhamos imediatamente nisso.  

 E eu falo aqui, agora, como doutor em 

Literatura. Passei oito anos estudando na 

Universidade Federal de Santa Catarina, portanto 

tenho legitimidade e tenho autoridade para falar 

desse tema que era debatido todos os dias nos 

bancos escolares, deputado Fernando Coruja, que 

comigo acompanha também o doutorado nesta Casa, 

esse era um assunto que sempre fervilhava em sala 

de aula. E o mais interessante, deputado Maurício 

Eskudlark, que a minha tese de doutorado foi 

voltada aos livros didáticos no país. Eu pesquisei 

mais de mil livros! O que me obrigou a pesquisar 

livros nos quais, lamentavelmente, encontrei muita 

lama tóxica, e não aquela lama de Mariana/MG. 

Gostaria de colocar uma imagem na tela, sr. 

presidente?  

DEPUTADO ALDO SCHENEIDER (Presidente) – Sr. 

deputado, só consigo colocar na tela a  partir do 

momento que encerrarmos a votação. 

Todos os 38 deputados já votaram? 

DEPUTADO ISMAEL DOS SANTOS – Pediria a 

aquiescência dos srs. deputados, pois preciso 

colocar uma imagem na tela. 

DEPUTADO ALDO SCHENEIDER (Presidente) – Tem 

que haver concordância dos deputados, deputado 

Ismael dos Santos. 

DEPUTADO ISMAEL DOS SANTOS – Não há 

concordância? 

Infelizmente não poderei mostrar o livro na 

tela, mas cito como exemplo o livro Conversando e 

Descobrindo a Criança e a Sexualidade, patrocinado 



pelo ministério da Saúde, dinheiro nosso, dinheiro 

dos impostos dos brasileiros, distribuídos nas 

nossas escolas. Olha só as imagens! É uma pena, 

que o público da plateia não possa ver. Imagens 

que nos deixam aterrorizados. Olha aí, imagens de 

meninas e meninos nus, patrocinados, incentivando 

a masturbação. 

Eu pergunto deputado Cesar Valduga, a quem 

interessa essa erotização, a quem interessa?  

Eu poderia falar de outros textos deputado 

Valdir Cobalchini, como este aqui, o caderno das 

coisas importantes, para meninas de 12 anos. Como 

descobrir o ponto “G”. 

Olha só isso aqui, educação sexual nas 

escolas. Formação continuada de professores. Olha 

a proposta: Educação sexual na creche. As nossas 

crianças não tem voz aqui, deputado Darci de 

Matos, mas nós temos e nós vamos defendê-la, sim! 

É em nome das famílias que estamos aqui, é uma 

pena que eu tenha que cortar o meu discurso, srs. 

deputados. Mas, hoje, sr. presidente, eu concluo. 

Eu fiz questão de vir aqui, deputado Kennedy 

Nunes, de gravata verde, mostrando a esperança 

pela família. 

DEPUTADO NARCIZO PARISOTTO – Pela ordem, sr. 

presidente. 

DEPUTADO ALDO SCHENEIDER (Presidente) – Com a 

palavra, pela ordem, o deputado Narciso Parisotto. 

DEPUTADO NARCIZO PARISOTTO – Sr. presidente, 

eu estou aqui no meu sexto mandato. Eu gostaria 

que v.exa. agisse como presidente desta Casa, 

neste momento. É impossível que um colega nosso, 

estou falando de um colega, não estou falando de 

Oposição e nem de Situação, venha se manifestar e 

seja desrespeitado dessa maneira, dessa forma. 

Sr. presidente, me desculpa, a minha 

franqueza, mas v.exa. não pode deixar acontecer. 

V.Exa. tem autoridade, tem autonomia pra falar e 

por ordem na Casa. 

DEPUTADO ALDO SCHENEIDER (Presidente) – Pois 

não deputado Narcizo Parisotto, evidentemente que 

nós não podemos proibir as pessoas de se 

manifestarem. Esse é um Parlamento onde as pessoas 



podem fazer suas manifestações, obviamente, com 

respeito. 

Quanto ao fato de as pessoas se excederem nas 

suas falas, o máximo que posso fazer é pedir 

educação, silêncio nas suas manifestações.  Agora, 

eu não posso proibi-los de fazer as suas 

manifestações. 

Evidentemente, na condição de presidente, 

estou agindo como eu entendo que devo agir, mas 

atendendo um apelo de v.exa., solicito aos 

educadores que estão nas galerias que respeitem e  

ouçam   os nossos deputados ainda inscritos nesta 

sessão. 

DEPUTADO NARCIZO PARISOTTO – Sr. presidente, 

v.exa. é a autoridade máxima desta Casa. Eles 

estão ultrapassando, extrapolando o respeito aqui 

nesta Casa, e v.exa. pode esvaziar. 

DEPUTADO ALDO SCHENEIDER (Presidente) –

Perfeito, de qualquer forma concordo com v.exa. 

Com a palavra ao deputado Valdir Cobalchini 

para discutir a matéria por cinco minutos. 

 DEPUTADO VALDIR COBALCHINI – Quero agradecer 

aos milhares de catarinenses que nas audiências 

públicas trouxeram as suas sugestões, e muitas 

delas foram aproveitadas. Se pudéssemos, 

acataríamos outras emendas. Os deputados sabem que 

há emendas que geram despesa, que têm vício de 

origem e que seriam frustradas logo à frente. Não 

fizemos aqui demagogia. Fomos absolutamente, como 

já me pronunciei, democráticos. Fomos abertos e 

demos liberdade a todos, tanto nas audiências 

públicas como no âmbito das comissões. Aqueles que 

quiseram e buscaram oportunidade tiveram as portas 

aqui abertas.  

Na democracia, muitas vezes, nem sempre a 

minha ou a sua vontade impera, o que impera é o 

voto. Há um momento em que deve haver o voto, mas 

antes da votação, todos aqueles que buscaram algo 

tiveram a sua oportunidade. As metas apresentadas 

aqui são mínimas, e a cada dois anos serão 

avaliadas e reavaliadas, sendo assim, poderão ser 

melhoradas, sim. Isso está no texto da lei.  

 (Manifestações das galerias) 



 É verdade. Eu só tenho compromisso com a 

verdade. Por exemplo, quanto ao ensino infantil, 

tem uma emenda no texto da lei que diz que os 

espaços ociosos das escolas do estado serão, pelo 

estado, doados aos municípios para a ampliação do 

ensino infantil. Com relação ao ensino básico, 

integral e profissionalizante, precisamos buscar o 

equilíbrio entre as regiões. E falo também como 

pai de dois alunos formados em escola pública. 

Existem ainda em Santa Catarina ilhas de 

prosperidade e regiões ainda muito deprimidas, 

econômica e culturalmente, e é preciso que a mão, 

os olhos do estado também enxerguem essas regiões 

que têm Índice de Desenvolvimento Educacional 

comparados ainda com estados do Nordeste. É 

verdade. E no texto da lei está claro que essas 

regiões serão distinguidas com mais recursos, de 

forma que possa haver um equilíbrio entre todas as 

regiões de Santa Catarina.  

Outra emenda prevê que os professores poderão 

ter uma segunda graduação para as áreas de 

matemática, ciências, química, física, porque hoje 

faltam professores para essas matérias. Isso está 

no texto da lei. O estado vai propiciar que os 

professores possam fazer uma segunda graduação.  

Gostaria de destacar o trabalho da deputada 

Luciane Carminatti. Quero agradecer a todos os 

deputados que contribuíram de uma forma ou de 

outra, mas a deputada Luciane Carminatti, como 

educadora, esteve conosco em sete audiências 

regionais, participou ativamente nos debates aqui 

na comissão de Educação e na de Justiça, quero 

dizer que me comprometo porque integramos a 

comissão de Educação... 

Devemos continuar o debate e avançando, pois 

serei um fiscal pela aplicação do texto aqui 

aprovado pelos deputados e deputadas.  

 Não tenho dúvidas de que a educação em Santa 

Catarina a partir desse plano será muito melhor, 

porque nós vamos avançar muito.  

(Manifestações das galerias) 

Confiram, acompanhem e nós vamos fiscalizar e 

cobrar, sim, ações do Executivo para o cumprimento 

daquilo que foi aqui estabelecido.  



 Por fim, sr. presidente, talvez muitos ainda 

não saibam exatamente tudo que foi votado, mas por 

questão de eu ter sido o relator tenho a obrigação 

de informar.   

 Na questão de gênero recebemos uma emenda do 

Executivo para que o plano em Santa Catarina fosse 

exatamente nesse sentido que acompanhasse o Plano 

Nacional. Por essa razão nas três comissões: 

Constituição e justiça, de Finanças e Tributação e 

a de Educação, Cultura e Desporto essa emenda do 

Executivo foi acatada. Por essa razão, a... 

 (Discurso interrompido pelo término do horário 

regimental.)   

(Manifestações das galerias) 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

DEPUTADO ALDO SCHNEIDER (Presidente) – Não 

havendo mais quem o queira discutir, encerramos 

sua discussão. 

Em votação. 

Deputada Ana Paula Lima – Pela ordem, para 

declaração de voto, sr. presidente. 

DEPUTADO ALDO SCHNEIDER (Presidente) – Com a 

palavra, pela ordem, para declaração de voto, a 

deputada Ana Paula Lima.  

DEPUTADA ANA PAULA LIMA – Sr. presidente, 

muito carinhosamente respeitar o posicionamento do 

deputado Ismael dos Santos, mas divirjo em muita 

coisa que ele mencionou. Nem tudo é pecado. Eu 

acho que as nossas crianças precisam, sim, ter uma 

educação sexual nas nossas escolas. 

(Palmas) 

Acho, sim, que tem que debater, porque muito 

mais tem acontecido nos meios de comunicação e 

ninguém fala de meios de comunicação, muito tem 

acontecido abuso sexual de crianças e de 

adolescentes e tem gente de olho fechado para isso 

e as nossas crianças precisam ser orientadas.   

É um tema polêmico, mas se verificasse isso de 

uma forma natural, respeitosa, onde o ser humano 

precisa ser respeitado nós não estaríamos vivendo 

tanto violência como estamos vivenciando. A 

violência da mulher, a da criança, a do 

adolescente. O abuso sexual tem crescido 

significativamente no estado de Santa Catarina e 



no Brasil. E não é por causa dos nossos 

professores, os meios de comunicação tem uma 

grande parcela nisso e as nossas crianças precisam 

estar orientadas para não sofrer abuso sexual nem 

dentro de casa e nem fora de casa.  

Com todo respeito ao meu colega Ismael dos 

Santos, a minha declaração de voto, mas antes 

quero dizer que duas são sempre as prioridades de 

governo: educação e saúde. Eu não consigo entender 

como é que alguns gestores públicos têm 

dificuldade em dialogar com a nossa comunidade, 

com a nossa sociedade . Eu não consigo entender a 

dificuldade dos gestores de dialogar com os 

profissionais da Educação, com os nossos 

educadores, os mestres. Isso sempre foi prioridade 

de governo!  

Quando nós expomos construir um Plano Estadual 

de Educação, precisamos ter clara a necessidade de 

diálogo e a construção de consenso. Era para isso 

que nós estávamos dialogando. Os professores, o 

Magistério Catarinense, que nós por obrigação 

deveríamos falar menos e ouvir mais, vieram a esta 

Casa afirmar que esse plano não atende os 

interesses da sociedade catarinense, porque 

ignora, acima de tudo, os seus educadores e as 

suas comunidades.  

(Palmas) 

 A rejeição de todos os destaques, srs. 

deputados, é mais uma prova de que viramos as 

costas para o Magistério Catarinense. Fato, sr. 

presidente, sras. deputadas e srs. deputados, que 

tem sistematicamente acontecido nesta Casa e é 

lamentável, infelizmente.  

 Diante disso, só nos resta o registro do nosso 

voto. Eu vou votar contrário ao plano por entender 

que ele não acata a luta dos nossos professores e 

a discussão que houve no estado de Santa Catarina 

e que não garante, sr. presidente, aos nossos 

educadores, aos nossos mestres tudo aquilo que vem 

discutindo durante muito tempo. 

O meu voto é “não”.  

 Deputado Dirceu Dresch – Peço a palavra, pela 

ordem, para declaração de voto, sr. presidente. 



 DEPUTADO ALDO SCHNEIDER (Presidente) – Com a 

palavra, pela ordem, para declaração de voto, o 

sr. deputado Dirceu Dresch. 

 DEPUTADO DIRCEU DRESCH – Sr. presidente,  

tenho feito nesta Casa debate sobre diversos temas 

e, também a exemplo da deputada Luciane 

Carminatti, minhas filhas estão estudando em 

escola pública, e tenho muito preocupação com a 

qualidade da educação de Santa Catarina. 

 Por isso, deputado Valdir Cobalchini, por um 

lado quero lhe parabenizar pelo trabalho que fez,  

por outro lado, quero lhe dizer que nós, quando 

estamos debatendo, defendendo os professores, não 

estamos fazendo demagogia. Estamos defendo com 

convicção e com coração a importância da educação, 

que é o futuro de Santa Catarina. 

 Por isso, sr. presidente, não posso votar 

favorável porque várias emendas, entendo que elas 

poderiam ter sido acatadas, não comprometeriam de 

forma alguma, o nosso grande Plano Estadual de 

Educação. 

 Então, reconhecemos que tivemos importantes 

conquistas, mas com certeza as emendas 

aprimorariam em muito as nossas metas para não 

ficar como outros estados, porque este estado 

precisa continuar avançando. 

 Por isso, votei contra. 

 Obrigado. 

 Deputado Kennedy Nunes – Peço a palavra, pela 

ordem, sr. presidente. 

 DEPUTADO ALDO SCHNEIDER  (Presidente) – Com a 

palavra, pela ordem, o sr. deputado Kennedy Nunes. 

 DEPUTADO KENNEDY NUNES – Eu só gostaria de 

fazer um histórico aqui, e vou falar bastante em 

tom baixo até porque eu recebi das redes sociais 

um pedido para que os deputados falem para quem 

está nos assistindo, porque lá tem gente educada 

que não quer ouvir este baralho. 

 (Manifestações das galerias) 

 Então, vou falar baixo em respeito aos 

cidadãos que estão assistindo à televisão. 

 É importante dizer que quando o projeto chegou 

aqui, e eu fui o relator na comissão de Finanças e 

Tributação, designado pelo deputado Marcos Vieira. 



Quero dizer que em relação a este projeto veio 

a questão da ideologia do gênero, porque veio do 

governo estadual e houve esta colocação. O 

governador Raimundo Colombo atendendo a um pedido 

da igreja católica, dos evangélicos foi retirada a 

questão da ideologia de gênero.  

O que me chama a atenção, e vou falar para 

quem está nos assistindo, é que algumas pessoas 

que falam sobre a questão da ideologia de gênero 

tiveram a oportunidade de fazer uma emenda para 

recolocar isso e não o fizeram. Portanto, acolhi 

várias emendas da deputada Luciane Carminatti, da 

bancada do PMDB e também a questão das Apaes foram 

acolhidas por todos. 

Então, é bom a sociedade ver que pelo menos 

aqui estamos fazendo algo que vale para os dez 

anos. É melhor termos metas mínimas do que 100 

metas e depois dizer que, quando alcançá-las, 

vamos dobrá-las. 

Por isso, deixo aqui, como relator da comissão 

de Finanças e Tributação, o histórico que foi 

retirado um substitutivo global pelo governo do 

estado e foi mantido e que está aí.  

Eu acredito na família. Estou falando mais uma 

vez para as pessoas educadas que estão em casa, e 

não esta forma não educada presente aqui. 

Obrigado, sr. presidente! 

 Deputado Silvio Dreveck – Peço a palavra, pela 

ordem, sr. presidente.  

 DEPUTADO ALDO SCHNEIDER (Presidente) – Com a 

palavra, pela ordem, o sr. deputado Silvio 

Dreveck.  

 DEPUTADO SILVIO DREVECK – Sr. presidente, já 

temos 39 votos no painel. Vamos contar os votos e 

deixar de gastar energia.  

Vamos saber quem votou contra e a favor. Peço 

a v.exa. que faça a contagem de votos.  

 DEPUTADO ALDO SCHNEIDER (Presidente) – Para 

encerrar as discussões, vou conceder a palavra 

para a deputada Luciane Carminatti, por até um 

minuto. V.Exa, já falou por muito tempo, consta do 

Regimento Interno que para questão de ordem o 

tempo é um minuto. Depois vou colher o resultado 

do painel. 



 Com a palavra a deputada Luciane Carminatti.   

 DEPUTADA LUCIANE CARMINATTI – Um minuto não dá 

para fazer um debate mais aprofundado, mas eu 

quero dizer que há uma diferença muito grande 

entre erotização e gênero.  

 Gênero é discutir porque as mulheres apanham, 

porque as mulheres sofrem violência, porque os 

alunos saem da escola.  

 Eu quero, de forma muito respeitosa, já 

conversei com o deputado Ismael dos Santos, e ele 

sabe que nós temos seriedade no trato das 

questões, não apresentei emenda sobre isso porque 

ideologia é a mesma coisa que discutir se o tomate 

e a batata são masculinos ou femininos. Isso não 

existe! 

 O que existe é combate à discriminação, 

violência e preconceito. E isso nós... 

 (Discurso interrompido por término do horário 

regimental.) 

 DEPUTADO ALDO SCHNEIDER (Presidente) – V.Exa. 

tem mais trinta segundos para concluir o seu 

pronunciamento.  

 DEPUTADA LUCIANE CARMINATTI – E eu, inclusive, 

dizia para o deputado Ismael dos Santos que nós 

vamos trazer o pessoal da Udesc para conversar, 

sem raiva, sem ódio.  

 Os professores são professores dos alunos, 

vamos conversar, vamos discutir. Vocês estão sendo 

radicais agora. Eu quero o diálogo. Eu quero o 

debate! 

 DEPUTADO ALDO SCHNEIDER (Presidente) – Os srs. 

deputados que votarem “sim” aprovam a matéria e os 

que votarem “não” rejeitam-na. 

(Procede-se à votação nominal por processo 

eletrônico.) 

DEPUTADO ALDO SCHNEIDER                  sim 

DEPUTADA ANA PAULA LIMA                  não 

DEPUTADO ANTÔNIO AGUIAR                  sim 

DEPUTADO CESAR VALDUGA                   sim 

DEPUTADO CLEITON SALVARO                 sim 

DEPUTADO DALMO CLARO                     sim 

DEPUTADO DARCI DE MATOS                  sim 

DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT             sim 

DEPUTADO DIRCEU DRESCH                   não 



DEPUTADO DR. VICENTE CAROPRESO           sim 

DEPUTADO FERNANDO CORUJA                 sim 

DEPUTADO GABRIEL RIBEIRO                 sim 

DEPUTADO GEAN LOUREIRO  

DEPUTADO GELSON MERISIO                  sim 

DEPUTADO ISMAEL DOS SANTOS               sim 

DEPUTADO JEAN KUHLMANN                   sim 

DEPUTADO JOÃO AMIN                       sim 

DEPUTADO JOSÉ MILTON SCHEFFER            sim 

DEPUTADO JOSÉ NEI ASCARI                 sim 

DEPUTADO JULIO RONCONI                   sim 

DEPUTADO KENNEDY NUNES                   sim 

DEPUTADO LEONEL PAVAN                    sim 

DEPUTADA LUCIANE CARMINATTI              não  

DEPUTADO LUIZ FERNANDO VAMPIRO           sim 

DEPUTADO MANOEL MOTA                     sim 

DEPUTADO MARCOS VIEIRA                   sim 

DEPUTADO MÁRIO MARCONDES                 sim 

DEPUTADO MAURÍCIO ESKUDLARK              sim 

DEPUTADO MAURO DE NADAL                  sim 

DEPUTADO NARCIZO PARISOTTO               sim 

DEPUTADO NATALINO LÁZARE                 sim 

DEPUTADO NEODI SARETTA                   sim 

DEPUTADO PADRE PEDRO BALDISSERA          sim  

DEPUTADO RICARDO GUIDI                   sim 

DEPUTADO RODRIGO MINOTTO                 não 

DEPUTADO ROMILDO TITON                   sim 

DEPUTADO SERAFIM VENZON                  sim 

DEPUTADO SILVIO DREVECK                  sim 

DEPUTADO VALDIR COBALCHINI               sim 

DEPUTADO VALMIR COMIN                    sim 

 Está encerrada a votação. 

Votaram 39 srs. deputados.  

 Temos 35 votos “sim” e quatro “não”.  

 O projeto está aprovado em turno único com as 

emendas modificativas aprovadas pela comissão.  

 O projeto está aprovado.  

 Finda a pauta da Ordem do Dia.  

 

    ********** 

           EXPLICAÇÃO PESSOAL 

 

 DEPUTADO ALDO SCHNEIDER (Presidente) - Não 

havendo oradores inscritos em Explicação Pessoal, 



a Presidência encerra a sessão, convocando outra, 

especial, para a presente data, às 19h, em 

comemoração aos 50 anos do Centro de Ensino da 

Polícia Militar de Santa Catarina.  

   

   

   

  

 


